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AS EXPLORAÇÕES E 0S EXPLORADORES DO RIO UAUPÉS 


DEDICATORIA 


Sem outro movel mais, Kg que o 
da consciencia do dever, tomei o en- 
cargo de ligeiramente escrever a 
geoaiRRA e a historia dos rios 
Uaupés e Içana, (Icaua), importan- 
tes affluentes do Rio Negro, funda- 
mentadas nas suas explorações e 
referencias dos seus exploradores. 

Foi a minha intenção primeira- 
mente dar-lhes a forma de relatorio 
da commissão que me confiou o 
Governador do Estado do Amazo- 
nas, com o fim de rebuscar no Ar- 
chivo Publico documentos relati- 
vos ao Japurá e Uaupés. 

Nenhum cabimento, porem, ha- 
vendo para tal, porquanto circum- 
seripto o meu encargo a apresenta- 
ção de copias autenticas desses do- 
cumentos, seria o relatorio desne- 
cessario, até mesmo excesso de zelo 
nas minhas attribuições, ou invasão 
das de outrem a quem essas copias 
tinham de ser destinadas. 

Depois de haver maduramente 
ponderado a este respeito abando- 
nei essa ideia, resolvido a não per- 
der o meu trabalho, aproveitando-o 
para esboço da geographia e histo- 
ria dos dous rios e publical-o no 
«Archivo do Amazonas». 


Muito contribuiram para isto os 
meus dignos e intelligentes auxili- 
ares, funccionarios publicos do Es- 
tado, incumbidos pelo governo de 
extrahirem as copias dos referidos 
documentos, que por mim lhes fos- 
se apresentados, Srs. João Vianna, 
Antonio Bittencourt e Pedro Ma- 
deira, offerecendo-se para copiar 
mais uma via dos documentos so- 
bre os dois rios, que eu necessitas- 
se, e o sr. dr, Sá Antunes, zeloso 
secretario do governo, que muito 
se esforçou, secundando o goveri 
dor do Estado, exm. sr. dr, Antonio 
Constantino Nery, na ideia da fun- 
dação do «Archivo do Amazonas» 
encorajando-me para que não re- 
cuasse diante de um trabalho que 
reconheço superior ás minhas for- 
cas. 

Nenhum merecimento emlettras, 
forçoso é confessar, tem o meu li- 
geiro trabalho sobre o Uaupés e 
Içana, por fallecerem-me o estylo e 
a necessaria competencia profíssio- 
nal; mas deixando de parte a mo- 
destia, apesar do acanhamento do 
meu espirito, sei que se o meu es- 
boço não se pode elevar á altura, 
que trabalhos da ordem deste meu 
exige, tem, comtudo, subido valor 
em geographia politica e historia 
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patria, particularmente do Estado 
do Amazona 
Pelo menos escrupuloso, medita- 
do e consciencioso é elle, quanto a 
exposição que faço, e a ordem que 
sigo no conjuncto de questões de 
nacionalidade, ventiladas naquelas 
regiões, que tem incontestavel affi- 
nidade com os interesses do Brazil. 
São duas vias fluviaes do Alto 
rio Negro que precisam ser cuida- 
dosamente estudadas pelo governo 
da União e do Amazonas, não só por 
motivos da fixação dos nossos limi- 
tes com os Estados republicanos 
da Colombia, Equador e Venezuela, 
mas tambem da navegação e com- 
mercio, maxime das suas commu- 
nicações do Uaupés para o Soli- 
mões pelo Japurá, para o Içana pelo 
Carurú-Cachoeira e Iauareté 
choeira, para Camanaus pelo Curi- 
curiari, e do Içana para o Ichié e 
deste para o Tamon pelo Pamá. 
As suas 1º, explorações foram 
Teitas por portuguezes, no regimen 
colonial, por brazileiros no do impe- 
rio. Os seus primeiros exploradores 
foram o coronel Manoel da Gama 
Lobo d'Almada, governador da Ca- 
pitania do Rio Negro, e por ordem do 
1.º presidente da provincia do Ama- 
zonas, João Baptista de Figueire- 
do Tenreiro Aranha, o missionario 
apostolico, ao serviço da provincia, 
Fr. Gregorio, José Maria de Bene e 
o director dos indios do Uaupés e 
Içana, Jesuino Cordeiro, 
Não podendo mais recuar ante 
o estimulo, que partiam dos tres 
meus auxiliares e do secretario do 
governo, afinal escrevi, sob o titulo 
de «As explorações e exploradores 
dos rios Uaupés e Içana- o esboço 
da geographia desse immenso paiz 
brazileiro e da sua historia, que 


peço permissão ao meu muito par- 
ticular e honrado amigo, dr, Anto- 
nio Constantino Nery, Governador 
do Estado do Amazonas, para of- 
ferecer-lhe em signal do respeito e 
da velha amizade que reciproca- 
mente nos tributamos de longa 
data. 

Acceite como homenagem por 
mim rendida ás virtudes civicas 
que o enobrecem como chefe de es- 
tado, soldado patriota, exemplar 
pae de familia e amigo leal. 


PREAMBULO 


O Conde de Stradelli, intelligen- 
te touriste italiano, tendo-se feito 
brazileiro por amor á natureza por- 
tentosa do Amazonas, arvorou-se 
de 1889 a esta parte, em scientista 
geographo, e sem ter a necessaria 
competencia, visto não ser profis- 
sional, já publicou duas edieções da 
carta geographica do Amazonas. 

O illustre touriste desconhece, 
por completo, as linhas limitrophes 
das fronteiras brazileiras, no Ama- 
zonas, com as da Bolivia, Perú, 
Equador, Colombia e Venezuela, ra- 
são esta pela qual tirou os rios Apa- 
poris e Tarahira, no Japurá, Tiquié 
e quasi todo Uaupés no Negro ao 
Brazil, e de mãos abertas deu-os á 
Colombia. 

A carta geographica do Amazo- 
nas, do illustre Conde de Stradelli, 
embora apadrinhada por nomes il- 
lustres de proficientes geographos 
citados, por elle, para servirem de 
fundamentos aos seus trabalhos, 
pecca, todavia, por não se ter ba- 
seado em outros scientistas de di- 
versas commissões brazileiras de 
demarcações e limites, principal- 
mente na parte referente aos trata- 
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dos celebrados entre os supramen- 
cionados Estados hispano-america- 
nos e o Brasil. 

Estas ligeiras considerações, as- 
sim feitas, á vista da citada carta 
do Amazonas, não têm outro fim, 
senão o de servirem de preambulo 
a descripção do rio Uaupés ou Ucai- 
ari (Caiari), tal qual elle é A sua 
publicação, nesta occasião, se torna 
necessaria aos legitimos interesses 
do Brazil, que serão prejudicados 
enormemente, se o Governo do 
Amazonas, sanccionando com o si- 
lencio que ora guarda a respeito 
da divisão dos nossos limites feita 
pelo sr. de Stradelli nessa carta, lhe 
quizer dar o cunho official, que já 
perversamente affirma-se ter dado. 


Explorações e exploradores 


No Alto Rio Negro, donde já os 
indios o conhecem pelo nome de Ue- 
neuiá, desagua por duas boccas, á 
margem direita, o rio Ucaiari ou 
Uaupés. 

Subindo em canôa o rio Negro a 
distancia de uma a outra bocea é de 
4 á 6 horas. 

Ellas são formadas por uma 
ilha. 

A bocca inferior, que fica ao sul, 
é onde acha-se a pedra chamada 
Tamanduá-cachoeira. Tem tres bar- 
ras, formadas pelos arrecifes, que 
tornam difficil a sua entrada. 

Na outra, ao norte, tem da mes- 
ma maneira muitos rochedos, e a 
um delles dá-se o nome de Carapa- 
ná-cachoeira. 

Ha muitos abrolhos no leito do 
baixo Uaupés queembaraçam a sua 
navegação, mas não ha uma ca- 
choeira. 

O Coronel Manoel da Gama Lobo 


d'Almada foi o primeiro que entrou 
no Uaupés, recebendo ordem para 
isso do general João Pereira Cal- 
das, enviado por Portugal, como 
plenipotenciario e chefe da expedi- 
ção de Demarcação e Limites das 
fronteiras do Gram-Pará com as 
das possessões hespanholas, 

No anno de 1784, reconheceu elle, 
por essa occasião, duas communi- 
cações para o rio Japurá, affluente 
do rio Solimões (Amazonas): uma 
pelo Tiquié, affluente da margem 
direita do Uaupés, e a outra, mais 
acima, pelo Unhunhan, tambem af- 
fluente do Uaupés, passando-se por 
terra, deste, ao Ussaparaná, que 
conflue com o Apaporis, affluente 
do supramencionado Japurá. 

Nesta sua exploração os indios 
do rio Tenari, já no termino da mes- 
ma, O informaram que o Uaupés, 
nascia de umas serras situadas en- 
tre o Rio Negro e Cumiari, affluen- 
te do mencionado Apaporis. 

Em 1854 Jesuino Cordeiro, que 
morou no Cahuaboris (Cahaporis 
ou Cabori), subiu o Uaupés até as 
suas vertentes, reconhecendo, então, 
serem ellas formadas por um sem 
numero de pequenos affluentes e 
por conseguinte tambem muitas as 
suas fontes. N'um desses affluentes 
achou uma dellas na serra Cama- 
reta. 

Depois da cachoeira Juhi, que é 
bastante perto da Jurupari-cacho- 
eira, o Uaupés não tem mais outras; 
apenas pequenos rochedos e alguns 
paus cahidos, sobre o leito, impe- 
dem a sua navegação. 

A distancia da Jurupari-cachoei- 
ra ao manancial Co Uaupés, reco- 
nhecido por Jesuino Cordeiro, é de 
15 dias de viagem em canôa á remo. 

Depois deste entrou n'um outro 
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affluente, que communica-se com o 
Unayla, o morador de S. Pedro, de 
nome João do: 

A este seguiu-se Nicolau Palhe- 
ta, tambem morador no Alto rio 
Negro, que entrando n'um terceiro 
atfluente do alto Uaupés desgobriu 
ainda uma outra fonte no campo. 

Depois destes tres e de Wallace, 
que em 1852 apenas subiu até Ca- 
ruru-cachocira, o rio Uaupés, foi 
que e Conde de Stradelli, no anno 
de 1881, entrou nesse mesmo rio, 
não chegando a reconhecer uma só 
das suas vertentes e nem siquer 
estudar uma só das suas communi- 
cações para o Japurá e Içana, e 
para Camanaus pelo Curicuriari. 
Coudreau, no anno de 1881, 
encarregado pelo governo francez 
para estudar e explorar o territo- 
vio das Guyanas, subiu, em 1884, o 
rio Negro, entrou no Uaupés, seguiu 
até a sua vertente, no Lago do Es- 
pelho, ao sopé da serra Camareta, 
percorreu o Tiquié e Paporis, dois 
dos seus mais importantes conflu- 
entes, e reconheceu as suas diver- 
sas communicações, que partindo, 
por terra, da zona encachoeirada 
do mesmo Uaupés vão ter nestes 
seus dous affluentes, no Curicu- 
riari e Içana, affluentes do rio Ne- 
gro, e no Apaporis affluente do Ja- 
purá. 

Nada disto tendo feito o Conde 
de Stradelli, faz entretanto suppor 
que a sua viagem ao Uaupés, teve 
por fim valorisar o trabalho que 
teve de mandar desenhar na carta 
geographica do Amazonas, que con- 
fessa ter levantado em gabinete, 
servindo-se de retalhos de outras 
de diversos, toda a carta de Peter- 
mann do rio Uaupés, no proposito 
de prejudicar o Brazil no seu direi- 


to incontestavel que tem a todo o 
territorio desse afamado paiz. 
Felizmente, segundo geralmente 
diz-se, o valor que o governo do 
Amazonas dá a esta obra do Con- 
de de Stradelli é o de um simples 
croquis colorido, sem importan- 
cia scientifica, sobretudo quanto á 
questões de limites de fronteiras 
brazileiras, mas de bom effeito 
como ornamento para paredes, 


Missão e Directoria dos indios 


Antes da comarca do Amazonas 
ter sido elevada a Provincia, houve 
ões no rio Uaupés. 
Missionarios Carmelitas na fóz 
deste rio e alem da cenchoeira, que 
então denominava-se Pirá, funda- 
ram as povoações de S, Joaquim 
do Cuani e de S. Jeronymo, d'alem 
Pirá-cachoeira. 

Apóz do Uaupés os mesmos mis- 
sionarios estabeleceram na fóz do 
Içana a povoação de S. Felippe e 
na do Ichié (Xié) a de'S, Marcellino. 

Baena no seu «Ensaio Corogra- 
phico sobre a Provincia do Pará» 
a respeito da Igreja de S. Joaquim 
do Cuani, assim refere:... «os in- 
dianos Uaupés quando tem noticia 
da apparição de algum ministro do 
culto da Religião em qualquer dos 
Lugares da circumvisinhança de 
São Gabriel querem conjungir-se, 
com as suas concubinas, partem 
logo em demanda do Presbitero 
condusindo a ellas e os filhos, e pe- 
dem que estes sejam mettidos no 
redil da Igreja com as aguas do 
baptismo, e que o amor que une 
seus pais seja authorisado pelos 
vinculos sagrados do matrimonio». 

Em consequencia da falta demis- 
sionarios de sappareceram aquellas 


missões, sendo que o Fr. José dos 
Santos Innocentes, missionario bra- 
sileiro, ilustrado e patriota, por 
muitos annos, a contar de 1832, ex- 
erceu o seu sagrado ministerio na- 
quelle rio, até depois de 1852, ha- 
vendo disto a prova no Livro da 
«correspondencia das vigararias, 
missões e autoridades diversas com 
as presidencias do Pará e Amazo- 
nas» dos annos de 1851-1854, per- 
tencente ao Archivo Publico do 
Amazonas, a fl. 52, em original, na 
seguinte cart; 


«Illm.º Sr. Conego Joaquim Goncalves de Aze- 
vedo.—Carvociro, 6 de Março de 1852. 

Participo a V. 8.4 que no dia 12 do corrento 
pretendo daqui partir, pois já me acho melhor do 
ataque que tive. 

Este anno tem estado este Rio um tanto en- 
vonenado: tem morrido muita gente de febres 
malignas, e de sarampo que é uma dor de cora- 
ção não haver por aqui uma pessoa que entenda 
de medicina, o assim se vai acabando o resto do 
povo do Rio Negro, que só de viva vós poderei 
dizer a V. 8. o deploravel estado, em que se achão 
estas Povonções por falta de quem lhe aplique 
algum remedio, 

No mais.— Desejo-lhe saude e felicidades para 
amparo de seus subditos, 

Dev. 8. 
humildo subdito e Criado 


Fr. José dos Santos Inocentes.» 


Foi nesse ultimo anno mandado 
pelo presidente da provincia do 
Amazonas, João Baptista de Piguei- 
redo Tenreiro Aranha, o capuxinho 
Tr. Gregorio, Jose Maria de Bene 
para a missão do Uaupés tendo, por 
este acto da presidencia, em mira 
conservar a população nos logares 
saudaveis da fronteira, evitando 
com anomeação que fez do missio- 
nario e com a presença delle no Al- 
to Rio o a emigração della 


para os Estado visinhos. 

Pelo seguinte officio, em original, 
constante da f1.39 do Livro de 1851- 
1854 citado, se verifica a ereação 


novamente da missão do Uaup: 
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«llm. Exm 
com data de homtem, 
pela qual V. Ex.* se di 
são de P 

do art. 
o Decreto 


o Rio Uaupés, ea copia 
e $$ do Regulamento que baixou com 
26 de 24 de Julho de 1845. Agrade- 
cendo a V. Ex. esta remoção resta-me assegurar 
que farei quanto em mim couber para o bom des- 
empenho das disposições daquele artigo e o mais 
que o meo ministerio me impoem, afim de que se 
preenchão as vistas do Governo de 8, M. Impe- 
rial.na cathequese e civilização dos indigenas. 
Decos Guarde a V. Ex. Barra 12 de Fevereiro 
de 185: 


Illm. Exm. Sr. João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, Presidente desta Provincia do 


Amazonas. 
Fr. Gregorio Maria de Bene 
Nissionsrio do Rio Uaupes. 
O missionario, Fr. Gregorio, Jo: 


sé Maria de Bene, seguindo para o 
logar da sua missão, fundou, assim 
que entrou no Uaupés, as primei- 
ras povoações, escolhendo no Ipu- 
noré o logar S. Jeronymo, (! donde 
partindo estabeleceu outra no Mu- 
tum —cachoeira com 300 indios e 
mais outra no Caruru—cachoeira, 

Do referido Livro de 1851 a 1854 
consta a fl. 55 o seguinte officio em 
original: 


Tiltm. Exm. Snr. Devo levar ao conhecimento 

Y. Ex, que no dia 19 de Março tomei posse da 
ha missão do Rio Uaupés e das freguesias e 
povoações do Rio Negro nesta Igreja de S. Ga- 
briel, para que no sobrereferido Rio não ha 
Igreja. 

Porquanto vejo e me dizem pessoas conheco- 
doras do Rio o principal ponto da missão devo 
ser S, Jeronimo, onde ha concurrencia dos Gen- 
tios da minha missão. 

Todavia a minha intenção he de pôr-me mais 
do interior para ver e examinar outro ponto mais 
conveniente e propor para os unirem e forihar 


(1) Henri A. Coudreau no seu livro «La 
France Equinociale- Voyage les Guyanas e VA- 
mazonies a proposito de Ipunore, assim se ex- 
terna : 

«1. avril, Panoré, sur la rive gauche, Le dé- 
tachement de soldats brésiliens s'y installe. 

«Une simple réflexion, La carte de Petermann 
en six cartonches, reproduite par Stieler, donne 
Panoré à la Nouvelle Granade, et Taraquá à la 
République de ' Equateur. 

«La Colombie, le Venesuéla, | Equateur et le 
Brésil revendiquent en même temps cette parte du 
Uaupés. Mais en fait'la contrée est brésiliennes 


uma grande aldeia debaixo da protecção de 5. 
João Baptista, Nome do fundador da Nova Pro- 
vincia; tanto espero fazer, se tambem V Ex apon- 
tar por Director o Tenente Policial Jesuino Cor- 
deiro, homem de bem, homem que não negocia e 
aparentado com elles, ir uito respeitado e estima- 
do dos Gentios tantó do Rio Uaupés como do 
Tçana. 

Como Y Ex em minha despedida, disse-me, 
que o ajudasse a levar a pesante Cruz da nova 
provincia; por isso ora mesmo atrevo-me a pro- 
por-lhe o plano mais acertado para que os cor- 
reios das fronteiras cheguem na Capita: com bre- 
vidade, e isto com conhecimento de causa. 

Y Ex deve mandar 1º que cada fronteira te- 
nha um Garitezinha ad hoc; 2º mandar rigorosa- 
mente que nada absolutamente se leve nella, se 
não que a mala e o mantenimento pela tripulação 
della; 3º que quando chegar ou sahir da Capital 
seja q referida rigorosamente devassada para 
que o Governo não seja illudido, como o foi para 
o passado. Devendo eu em cumprimento do meo 
Sagrado ministerio percorrer as freguesias e po- 
vonções do Rio Negro desde Maravitana até 
Morreira, preciso absolutamente de uma Garite- 
zinha e não tendo meios por motivo d'estar dous 
annos sem emprego. 

Supplico V Ex me fazer o grande favor de 
mandar para que eu seja quanto mais cedo pro- 
vido de uma para poder, repito, levar o pasto es- 

ritual a tantas ovelhas desgarr-das por falta 
e pastor. x 

Devo em fim participar a V. Ex que o mis- 
sionario P. Fr. José dos Innocentes, que bem 
conheco 6 Rio Negro e a Nova Missão que eu 
vou fundar, disse-me em Carvoeiro que não le- 


rotector dos Imperios 
ixo da sua altissima 
roteeção para que V Ex possa sempre mais 
em dirigir e augmentar a Provincia da qual é 
fundador, 
Sou de V Ex o mais humilde criado 


Iilm. Ex. Snr. João Baptista Tenreiro Ara- 
nha D D. Presidente da Provincia do Amazonas, 


58. Gabriel 31 de Março de 1852. 


P. Fr. Gregorio, José Maria de Bene 

Missionario do Rio Uaupés e Vig encom- 
mendado das Freguesias e povoações do alto Rio 
Negro. 


Do Carurú-cachoeira mandou 
abrir uma estrada que communi- 
ca o Uaupés com o Içana. 

No officio em original seguinte, 
constante do Livro de 1851 a 1854 
supra mencionado a fl. 147 disse: 

« Tlm Exm. Snr— Tenho a satisfação de le- 


var ao conhecimento de V. Ex queaté nova aldea, 
que vai-se formando, baptizei entre adultos e 
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menores quinhentos e cincoenta individuos, en- 
tre os quaes tres maioraes, a saber os das Na- 
ções Piratapuia por nome Gregorio d'aldea do 
Papory, da dos Tucanos por nome Miguel do 
centro acima da Caroeira do Jurupary que vai 
tambem formar outra aldea chamando os secos 
vassallos das mattas, e o da Nação ou Tribu dos 
Beijus que promette fazer o mesmo: Estes forão 
brindados com que VEx enviou-me para o Snr 
Director. 

No mesmo tempc contra o mco pezar devo 
participar, que sou hoje obrigado regrezsar para 
O, mem posso ora ir para o Içana por um 
idente não previsto, isto he, em Aracapury 
tive uma tão forte indisposição, que declarou-se 
uma quebradura da parte direita do pente quo 
me obriga a pedir a Y Ex a licença para ir 
a capital afim de procurar remedios e uma Fun- 
da sem aqual não he possivel que eu possa con- 
tinuar a comprir com o meu Sagrado ministerio. 
e mesmo não sei se poderei attender até tal epoca, 

Deos guarde a VEx, Motum Cazoeira 7 de 
março de 1853. 


Tlm. Exm. Sur. João Baptista Tenreiro 
Aranha. Presidente da Provincia do Amazonas. 


O missionario dos rios Uaupés e Içana, Pr. 
Gregorio, José Maria de Bene, 


=. B. Como me acho com alguma melhora 
nest instante esperarei sua Licença para por-me 
em viagem para a capital. 

Fr. Gregorio. 


O Missionario apostolico do 
Uaupés e Içana 


Incontestamente, no seu sagrado 
ministerio, foi incansavel o missio- 
nario escolhido pelo fundador da 
provincia para o encargo de resta- 
belecer a Missão do rio Uaupés, que 
em 1820 devera achar-se ainda 
n'um estado prospero, attento a so- 
licitude com que foi pelo governa- 
dor da Capitania do Rio Negro, 
Manoel Joaquim do Paço, nomeado 
o indio Abalisado Raymundo José, 
da Nação Uaupés, Principal de S, 
Jeronymo, no referido rio, como 
consta no Livro de «corresponden- 
cia dos diversos Directores de in- 
dios com o governo do Pará c Ama- 
zonas e outras Directorias daquel- 
le serviço» dos annos de 1820-1855, 
afl.8,a provisão, em original, se- 


guinte, com a assignatura ex-pro- 
pria manu de Manoel Joaquim do 
Paço. 


Manoel Joaquim do Paço, Cavalleiro da Or- 
dem de Christo, Sargento Mor addido ao Esta- 
do Maior do Exercito do Brazil e Governador da 
Capitania do Rio Negro por Sua Magestade Fi- 
delissima & 

Faço saber aos que esta minha Carta Pato: te 
virem, que tendo me requerido o Indio Abaliza- 
do Rayniundo José da Nação Uaupés, que o 
vesse no Cargo de Principal dos Indios da Na- 
ção Uaupés, situados no Lugar S Jeronimo, no 
Rio Negro, tendo para isso mostrado Documen- 
tos authenticos ser agil e sul ente; e attenden- 
do eu ser justo o seu Requerimento: Hei por 
bem prover o referido Indio Abalizado Raymun- 
do José da Nução Uaupés como por esta 0 fasso 
no mencionado Cargo de Principal dos In 
da Nação Uaupés com o qual gosárá de to 
honrras, liberdades, izempsoens e franquezas 
que em Cazus do mesmo Cargo lhe tocarem. 

Pelo que mando a todos os Officiaes seus 
subaltornos e mais Indios a elle subordinados o 
reconheção por seu Principal e como tal o hon- 
rem, ostimem e lhe obedeção, e guardem suas 
ordens como devem e são obrigados. 

E por firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente por mim assignada e sellada com o Si- 
nete das Armas Reaeis, que cumprirá inteiramen- 
te como nella se contem e se declara, Registran- 
do-se nonde tocar, 

Dada neste quartel do Governo do Rio Ne- 
gro aos dezeSete dias do mez de Novembro do 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oito centos e vinte. E eu Claudio 
José Carmo, Sargento Miliciano, que Sirvo de 
Secretario do Governo a Subescrevi. (L. 5.) 

Manoel Joaquim do Paço 
Carta Patente porque VSs há por bem pro- 
ver no Indio Abalizado Raymundo José no Car- 
o de Principal dos Indios da Nação Uaupés no 
ugar de 5, Jeronimo. 
Para VS* ver. 
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Nos annos de 1848-1851 diversos 
indios foram nomeados Principaes 
ou Tuchauas de differentes Tribus 
do Uaupés e Içana pelos directores 
geraes dos indios do Gram-Pará, 
Brigadeiro, Honorario, João Henri- 
ques de Mattos e Tenente Coronel, 
Graduado, Albino dos Santos Perei- 
ra e pelo Encarregado dos indios 
do Rio Uaupés Capitão Francisco 
Gonçalves Pinheiro. 
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Os dous primeiros tiveram resi- 
dencia na villa da Barra (Manaus) 
eo ultimo em S. Gabriel. 

Os tuchauas nomeados para as 
povoações do rio Uaupés foram os 
seguintes: 

ANNO DE 1820 


1 DeS. Jeronimo, dos indios dos 
Uuapés, Abalizado Raymundo José 


ANNO DE 1884 


2 De Caruru Cachoeira, da Na- 
ção Ananá, Alexandre 

3 De Curururapecuma, da Nação 
Tucano, Domingos Dias dos Santos. 

4 De S. Joaquim, da Nação Ti 
cano, João de Mattos, filho do fi- 
nado Tuchaua de S, Jeronimo, Aba- 
lizado Raymundo José. 

5 De Tauareté Cachoeira, da Na- 
ção Jtariana, Calisto Antonio. 


ANNO DE 1850 


6 De Caruru Cachoeira, da Na- 
ção Ananá, Manuel Calisto, filho do 
finado Tuchaua Alexandre, desta 
mesma povoação. 

Os Tuchauas nomeados para as 
povoações do districto de Marabi- 
tanas foram os seguintes: 


ANNO DE 1850 


1 DeS. Francisco o indio Ma- 
thias Antonio 

2 De Tucurimachi o indio João 
Bernardo. 

3 De Cuyiari o indio Angelo José. 

Os do Içana, no anno de 1850, 
oram os seguintes: 

4 De Tunuhy o indio Silverio An- 
tonio. 

ANNO DE 1851 


1 De'S. Bento o indio Alexandre 
Correia. 


Os titulos destas nomeações 
acham-se em originaes no Livro re- 
ferido de 1820-1855 a fl 1a 5,9a 
13 e são elles os seguintes: 


O Brigadeiro Honorario, Director Geral dos 
Indios desta Provincia usando das atribuições 
ue lhe confere o Regulamento de 24 de Julho 
de 1845 há por bem attendendo as boas qualida- 
des do Índio Calisto Antonio da Nação Itariana 
nomeal-o Tuchaua da Povoação de Jauareté Ca- 
zoeira no rio Uaupês sob as ordens do Snr. Ca- 
nitão Francisco Gonçalves Pinheiro, Encarrega- 
do das Aldeas do mesmo rio. 

Pelo que mando que como tal seja reconhe- 
cido por todos os seus subordinados em quanto 
servir no dito logar. 

“ Residencia da Diretoria Geral na Villa da 
Barra 15 de Abril de 1818. 


y João Henrique de Mattos. 


- Do mesmo Brigadeiro a fl. 12, 
datado de 17 de Março do mesmo 
anno nomeando Domingos Dias 
dos Santos, da Nação Tucano, Tu- 
chaua da Povoação Curururapecu- 
ma, no rio Uaupés. 

Idem a fl. 10 de data indentica 
nomeando Alexandre, da Nação 
Ananá, Tuchaua da Povoação Ca- 
ruru-Cachoeira no mesmo rio. 

" Idem a fl. 11 de data indentica 
homeando João de Mattos, da Na- 
ção Tucano, filho do finado Tu- 
chaua de S. Jeronimo Abalizado 
Raymundo José, Tuchaua da Po- 
voação S. Joaquim do mesmo rio. 

Do Capitão Francisco Gonçal- 
ves Pinheiro, Encarregado das Al- 
deias dos rios Uauapés a fl. 4, de da- 
ta de 8 de Maio de 1850 nomeando 
Manoel Calisto, da Nação Ananá, fi- 
lho do finado Tuchaua de Carurá 
Cachoeira, Alexandre, Tuchaua da 
mesma Povoação e rio. 

Do Tenente Coronel Graduado 
Albino dos Santos Pereira, Dire- 
ctor Geral interino a fl. 2 datada de 
10 de Setembro de 1850, nomeando 
a” elo José Tuchaua ou Principal 

la Povoação Cuyiari, no districto 
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de Marabitanas, em vista de infor- 
mações a seu respeito prestadas 
pelo Tenente commandante do For- 
te na Fronteira da mencionada Ma- 
rabitanas. 

Idem do Tenente Coronel Gra- 
duado afl. 3 de identica data no- 
meando João Bernardo, Tuchaua 
da Povoação Tucurimachi, do mes- 
mo districto, em vista de informa- 
ções do mesmo informante. 

Idem do mesmo afl. 5, data iden- 
tica, nomeando Mathias Antonio, 
Tuchaua da Povoação S. Francis- 
co, do mesmo districto em vista de 
informação do mesmo informante. 

Idem do mesmo fl. 9, data iden- 
tica, nomeando Silverio Antonio, 
Tuchaua da Povoação Tunuhy, no 
Içana, em vista das informações da 
mesma autoridade. 

Idem do mesmo fl. 1 de 4 de 
Abril de 1851, nomeando Alexan- 
dre Antonio Correia, Tuchaua da 
Povoação S. Bento, no Içana. 

Fr. Gregorio, já instruído por 
Fr. José dos Santos Innocentes, que 
zelosa e patrioticamente exercera 
o mandato evangelisador de mis- 
sionar os indios das Aldeias dos 
rios Negro, Branco, Uaupés Içana, 
e tendo sido em todos os tempos, 
desde 1832 na Comarca do Alto 
Amazonas e no começo da Provin- 
cia, exemplarissimo em todas as 
suas obras e acções como cura d'al- 
mas, sabia, portanto, antecipada- 
mente que no rio Uaupés e Iça- 
na ainda encontraria alguns dos 
Tuchauas supramencionados, para 
dar começo aos seu trabalhos. 

A falta, que a pertinaz, rebelde 
e gravissima enfermidade de Fr. 
José dos Santos Innocentes, veio 
causar a velha Misssão do Rio Uau- 
pés, foi summamente sensivel. 


Ella havia privado aos Tuchau- 
as da assistencia do m 
que os encaminhava proveitosa- 
mente para a sua perfectibilidade e 
da humanidadena trilha da civ 
ção; e mais do que a estes aos pr 
prios indios que evangelisava, en 
nando com doçura, toda angelica, 
a pratica do amor do trabalho, do 
dever, da honra, do proximo, da fa- 
milia, da sociedade, da patria, e do 
Deus da caridade e do perdão. 

A ausencia do missionario con- 
correu poderosamente para o la- 
mentavel abandono a que ficaram 
redusidas, pelos indios, as povo- 
ações dessa Missão; e consequente- 
mente para o seu proprio desappa- 
recimento, 

A velha Missão do rio Uaupés, 
embora tropas de resgates subis- 
sem o rio Negro nos annos de 1725 
a 1726 até Marabitanas, e mais tar- 
de em 1744 ainda a bandeira deres- 
gate, capitaneada por Francisco 
Xavier de Moraes, tivesse entrado 
até o Cassiquiari, só devera ter sido 
fundada depois de 1784, 

As povoações de 8. Joaquim, a 
foz do Uaupés, e de S. Jeronimo, 
alem da cachoeira do Pirá no mes- 
mo rio, de S. Felippe na foz do Iça- 
na e de S. Marcellino no Ichié (Xié), 
datam as suas fundações, por mis- 
sionarios Carmelitas, de tempos, 
sem duvida, do governo da Capita- 
nia do Rio Negro, confiado a Lobo 
d'Almada. 

O seu desapparecimento, que em 
1852 era infelizmente uma realida- 


El 
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de, ficou então sanado por esforços 
titanicos de Fr. Gregorio, e pelo 
grande apoio do fundador da pro- 
vincia do Amazonas á sua evange- 
lica missão. 

Restabeleceu a missão do Uau- 
pés com facilidade, porque os anti- 
gos Tuchauas o auxiliaram bastan- 
te, volvendo com os indios das suas 
nações ás tauacueras das proprias 
povoações, que tinham sido outrora 
florescentes, 

Esses Tuchauas, com os quaes 
primeiro se entendeu o intemerato 
missionario para fundar a missão, 
foram, certamente, os seguintes: 

Da nação Cubeo, Faustino. 


Da « Ananá, José. 
Da « Piratapuia, Gregorio. 
Da | Tucano, Miguel. 


Communicou-se com elles e og 
seus indios nas suas proprias al- 
deias, situadas nas seguintes loca- 
lidades : 

Mutum - Cachoeira, Aracapury, 
Caruru-Cachoeira, Jabutirapecuma 
Paporis, Pacu-Cachoeira, Tauareté- 
Cachoeira, Inquirarapecuma e 8, Je- 
ronimo, Nanarapecuma,S, Joaquim. 

As Nações Indigenas, com as 
quaes relacionou-se logo que inici- 
ou seus trabalhos evangelicos, fo- 
ram as seguintes: 

Cubeo, Itariana, Ananá, Pirata- 
puia, Tucano, Iuruá, Dessana, Ara- 
passu, Irauassú, Baniua, Cutia, Cu- 
cuani e Macú. 

No referido Livro de 18511854 
acham-se os seguintes mappas em 
originaes as fls, 158-159: 
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Mappa demonstrativo dos Neophytos da Nova Missão do Rio «Uaupés» 


unidos em Mat o 1.º trimestre do corrente anno de 1853. 
[o E 
2 PEA ALDEIAS OBSERVAÇÕES 
1 Faustino, maioral dos Cubeo Cubeo | Mutum Caxoeira 
com Izabel Itariana E 
2 Gavino Cubco E 
na. « ç 
com Gregoria. « ; 
4 Josó, maioral dos Ananá Aracapury 
com Victoria . 
5 Gregorio Di s 
com Domiciano .. « 
6 Jezuino, irmão do maioral. Carurá Caxoeira 
com Michacla.. Ttariana é 
7 Gregorio Merelli, thnioral dos Pirata/25| Piratapuia | Papury 
las, com Ttariana a 
8 Miguel, mai Tucanos | Pacú Caxoeira 
com Cecilia... Itariana 
9 Fructuoso.... < 
com Bernarda. « 
10 Manoel... Piratapuia 
com Nazari “ 
11 José. Juruá 
com Eugenia. Dessana 
12 Marcos. Juruá 
com Joaquina Dessana 
13 Joaquim .. Ktariana S. Joaquim 
com Veronica. « « 
Dessana | ' 
Itariana a: 
com Luiza Mari « . 
16 Lorentino.... . Dessana a 
com Margarida. 25 | Ananá « 
47 Joaquim . 30] Ttariana « 
com Rit 98] E 
18 Justino, 8 | Piratapuia 
com Ciei 4 | Dessana 
19 Joaquim . | Tucano 
com An 20] Dessana « 
20 José 25 | Tucano « 
90] Sa “ 
21 Angelo. 28 | Itariana < 
e o Dessana . 
22 Miguel, Ê E Tariana | Nanararapecona 
201.7 )18] Dessana - 
23 Gregorio.. É 7 E . 
RE : Tucano « Será mui difficil por 
24 Lucas....... Ktariana « algum tempo fmnir 
com Delphina Tucano « no Santo Matrimo- 
25 Silvestre Dessana - mio e mesmo con- 
com Joaquina a: « verter estes Indios 
26 João... . Tucano « por motivo que mui- 
com Helena. Arapassu « tos vivem em poly- 
27 Joaquim . Tucano « gamia e outros em 
com Anna... Dessana « concubinato. 
28 Caropim... .. Travassá « 
com Veneranda. Itariana - O missionario Apos- 
29 José . Baniua S. Joaquim tolico dos Rios Uau- 
com Helena... E « pés eIgana Fr. Gre- 
30 Gaiotão .. « « gorio, José Maria 
com Claudina Maria. E « de Bene. 
31 Manoel Rodrigues.. Itariana « Carurá Caxoeira 1, 
com Maria...... c « de abril de 1853, 
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Mappa demonstrativ 


dos Indios adultos e menores baptisados 


a nova Mi 


são dos rios Uaupés no s do trimestre do anno corrente, seus no- 
mes, Idades, Nação e ald 
ee ee e er e 
Nome dos homens NAÇÃO ALDEIAS Nome das mulheres NAÇÃO | ALDEIAS 
Ananá - Caruru-Caxoeirs 4 Paulina.. Ananá  |Caruru-Caxoeira 
« “ 3 Thereza. . : « 
« « 3 Petronii « « 
A < 4 Maria... . : 
5 Doming « . 5 Juana. « « 
6 Felcians « . 6 ET ERA . . . 
7 Torquato. Dessana . P; g 
8 Marçal Ananá . “ . 
9 Candii « . 9 Margarida. - “ 
10 Ponciani « « 10 Thereza Rag « 
41 Pedro « « 41 Caridade... /67| Piratapuia a 
12 Leoeat . « 12 Maria Anna. Ananá « 
13 Gregori Piratapuia a 13 Maria Cutia  |Iabutirarapecona 
14 Bernard Cutia — |labutirarapecons 14 Anna. « « 
15 Alexandre « « 15 Joaquina Ananá Tauarité 
16 Ignacio Itariana Tavarité | 16 Lina.. Ttariana « 
< o | 47 Bernarda « « 
Juruá | Iukirarapecona | 18 Rosa Mar Juruá | Inkirarapecona 
« « 149 Cecil « “ 
« « 20 Anna, « “ 
1 « : 21 Maria « e 
4 « o « « 
O « . « a 
3 a . « « 
5 a « a 
4 « « « 
4 « . « 
7 « « : 
i P « a 
31 Leopoldo . 2| Itariama | S. Jeronimo « « 
32 Manoel Antonio, 3 E a « « 
33 Paulo, 1| Arapasso a Arapasso | S. Jeronimo 
34 Oroscencio oão 8 | Maceu 8. Jonquim « « 
1 “ q « k 
16) Ttariana “ « « 
37 Agostinho 1| Cocuane . « « 
38 Joaquim 1 « . « e 
39 Claudio... 1 « a « « 
40 Antonio... 7| Tucano . “ « 
41 Paulo, 4| Arapas: , « « 
42 Miguel. 3| Dessana « Itariana « 
44 Joanna Tucano a 
45 Caridade. « « 
146 Joanna « 8. Joaquim 
1) Cocuane 
1 « 
1 « « 
í « « 
1 « . 
5 Thereza” 2 « « 

o Mina 3 Paulina. . 1) Destana : 
Apostolico dos rios| 5 « 
Uaupésc cana, Pr. a É 
Gregorio, José 5 E 
Maria de Bene. —| 4 E 


Aldeia de S. Fide-) 
lis 1.º de vulho de) 


1853, 
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Foram os Tuchauas de 1848 e 
1851, é forçoso confessar, os gran- 
des auxiliares que o missionario 
encontrou para o bom exito da re- 
construeção da nova missão do rio 
Uaupés. 

Os mais conhecidos destes eram 
os seguintes; alem dos 4 já mencio- 
nados: 

Calisto Antonio, Domingos Dias 
dos Santos, João de Mattos, Ale- 
xandre e Silverio Antonio. 

A nova Missão de dia em dia 
augmentava as suas povoações e a 
sua população. * 

As aldeias se transformavam 
como por encanto, em aprasiveis 
centros civilisados. O numero de 
suas casas multiplicavam-se para 
darem abrigo a crescido e rapido 
augmento dos seus habitantes. 

Alem das povoações, já referi- 
das, edificaram-se mais as seguin- 
tes: 


Trovão, Pitunarapecuma, Tuui- 
tera, Cunuri, Corocoró, Iurarapecu- 
ma, Micurarapecuma, Ananarape- 
cuma, Taraquá, Ambaiua, Ivitura- 
rapecuma e Umari 

Alem das Nações Indigenas su- 
pranumeradas conseguiu Fr, Gre- 
gorio agegremiar nas suas povoa- 
ções, restabelecidas, mais as se- 
guintes: 

Tucandira, Tapihira, Pecassu, 
Onça, Bauna, Beiju, Giboia, € ' 
Cainatari Jurupari, Carapanáe Ira- 
uassú. . 

As povoações do Alto Uaupés, 
por esse missionario restabelecidas, 
foram as seguintes; acima de Iute- 
ca (Jutica): 

Cuerari no rio deste nome, Ua- 
racapori na margem do Uaupés, 
Macaquinha idem, Micurigarapaua 
idem, Mutum no rio Codiari. 
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No rio Tiquié estabeleceram-se 
as povoações seguinte: 

Tucano ou Santa Izabel, Uira- 
passu ou Nazareth, Maracajú ou S, 
José, Turigarapé ou S. Pedro. 

No Paporis a povoação que fun- 
dou-se foi a seguinte: 

Turigarapé em Santa Luzia. 

No rio Icana, como o Uaupés, 
affluente a margem direita do rio 
Negro, as povoações fundadas fo- 
ram as seguintes: 

Carmo, Nazareth, Tunuhi, Santa 
Anna de Cuiari, Iandu Cachoeira, 
Cuiapani ou S. João, Cuianaterama, 
Cumane ou S, Pedro, Iapu Cachoei- 
ra ou S, Agostinho, S, José, Sitio 
Firmiano e Sitio 8, Matheus. 

Do Livro citado a fl. 171-175 
acha-se em original o seguinte: 


Mappa demonstrativo dos Indios pagãos 
de 24 Nações diferentes baptisados na no- 
va Missão do “Rio Usupés» pelo Missionario 
Apostolico P. Fr. Gregorio, Josó Maria de 
Bene da Sagrada Ordem dos Capuchinhos 
de 8. Francisco d'Assis no primeiro trimes- 
tre do anno do Senhor 1853. 


Soli Deo honor et Gloria 


Mappa demonstrativo des Indios pagãos 
adultos o menores baptisados na nova Mis- 
são do “Rio Uaupés: no primeiro trimestre 
do anno corrente 1853, Seos Nomes, Idade, 
Nação ou Tribu e Aldea, 


Do referido mappa constam os 
indios seguintes: 


ALDEIA MUTUM CACHOEIRA 


Cubeo.— Homens: João Baptista de 4 annos, 
José 3, Venancio 3, Pedro 2, Paulino 1, André 7, 
Simão 9, Thomé 13, Camillo 2, Gregorio 12, Mar 
noel 2, Frutuoso 5, Matthias 4 Raymundo 1, Mat- 
theus 10. 

Mulheres: Joanna 1 anno de idade, Firmina 
1, Maria 4, Innocencia 1, Apolonia 5, Athanasia 4, 
Le 


ia 2. 
Tocandira.—Homens: Antonio 6, Domingos. 
2, Felippe 3, Gregorio 12, Leão 4, Julio 13, Ful- 
gencio à, Athanasio 13, Cosmo 5, Torquato 8. 
Mulheres: Hellena 1, Cecilia 1. 
Tapiira—Homens: Christiano 9. 
Picasu. — Homens: Victorino 12, Hercula- 
no 10. 
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Bauna —Mulhere: 
Maccu,— Mulheres 
da 11. 


Felicidade 1, Firmina 1. 
Maddalena 12, Margari- 


ALDEIA MUCURARAPECUMA 


Itariana.— Homens 
Mulheres: Casimira 2 
Cubeo.— Homens: Basilio 1, Lucas 1, Grego- 

rio 3, Edonrdo 2, Lourenço 2, Resende 1, Prederi- 

co 8, Silvestre 8, Julio 7, Rocque 1, Ilario 3, Poli 
carpo 1, Venancio 6, Isidoro 3, Leão 1, Libório 

Mulheres: Venorina 1, Eugenia 1, Eusebia 1, 
Serafina 2, Flora 1, Dominga 1, Sabina 1, Perpe- 
tua dl. 

Beiju.—Homens: Damião Juxara 48. 

De cor—Homens: Manoel 1. 

Mulheres: Carolina 1, Francelina 1, 


Sebastião 3, Patrício 1. 


ALDEIA ARACAPURY 


Anand.—Homens: Raymundo 3, Joaquim 2, 
Antonio 3, Pedro 2, Paulo 9, Marcello 2, Angelo 
12, Faustino 13, Crispim 6, Carlos 8, Vicente 8, 
Albino 2, Gregorio Dias 20, Bruno 11, José (ma- 
ioral) 50, Manoel Antonio 3. 

Mulheres: Luiza 9, Anna Maria 4, Theresa 10, 
Dorothea 1, Victoria 4 Antonia 3, Candida 2, 
Barbara 7, Domiciana 38, Beatriz 2, Paula 4, 
Catharina & 

Dessana.— Homens: José 10, Gabriel 6, Mi- 
guel 12. 

Cubeo.—Homens: Marcellino %, Lourenço 1, 
Francisco 1, 

Mulheres: Marcellina 1, Esperança 1. 

Giboia-—Homens: Manoe. 1, 


ALDEIA PacU CAXOEIRA 


Unça— Homens: Gregorio 3, Sebastião 3, 
Damião 3, Leopoldo 2, Pedro 2, Simão 4. 

Mulheres: Agostinha 2, Martha 2, Joanaa 2. 

Quaty—Homem: Paulo 12. 

Tapiira — Homem: Claudio 18. 

Cainatary Homens: Matheus 10, 

Mameluco,—Homens: Luiz 10. 


ALDEIA CARURU-CACHOEIRA 


Hariana.— Homens : José 10, 

Ananá.—Homens: Ignacio 1, Amancio 2, Ber- 
nardo 2, Raymundo 1, Marcello 7, Fidelis £, Ve- 
nancio 12, Íreneu 8, Roque 9, Alexandre 10, Al- 
berto 7, Amaro 14, Angelino 12, Patricio 14, Alei- 
xo 8, Manoel 5, Pedro 1, Jesuino 24, Lourenço 3, 
Sebastião 3, Panlo 1, Joaquim 2, Albino 7, Hen- 
rique 1, deão 1, Gregorio 1, Fidelis 1. 

Mulheres: Dorothea 1, Margarida 2, Chris- 
tina 3, Nazaria 2, Joaquina 1, Marcellina 11, Ágos- 
tinha” 1, Delfina 4, Lud'garia 2, Rita 2, Asna 9, 
Gertrudes 1, Bibiana 1. 

Piratapuia.—Homens : Mareello 10. 

Cubeo.— Homens : Severino 9. 

Baniua.— Homens: Izidoro 1. 

Mulheres : Martinha 1. 


ALDEIA TABUTIRA RAPECUMA 


Cutia.—Homens: José 3, Pedro 7, Lucio 10, 
Silvestre 2, Ignacio 5, Miguel 6, Angelico 1. 
Mulheres: Antonia 1, Joanna 5. 


ALDEIA TAUARITÉ-CAXOEIRA 


Jariana—Homens: Pedro 1, Joaquim 1, 
Marcelino 1, José 1, João 1, Nasario 1, Adão 1, 
Mattheus 3, João 2, Agostinho 3,'Simão 1, Gabrel, 
10, Silvestre 10, Joaquim 5, Manoel José 8, Jero- 
nimo 1, Simão 1, Jorge 1, Antonio 12, Antonio 10, 
Guliclmo 1, Manoel 1, Innocencio 1, Celestino 1, 
Luiza 1, Joaquina 1, Angelica 1, 
Sabina 1, Anna Maria 8, Umbellina 4, Carlota 6, 
Anna Maria 11, Rita 7,Oceilia 6, Firmina 12, Cons- 
tancia 1, Anna Joaquina 10, Valleria 1, Candida 1, 

i ridade 1, Esperança 1, Joaquina 1, 
na 1, Angelica 1, Claudi-na 1, Anna 
8, Lud'garia 1, Candida 1, Quiteria 1. 

Piratapuia. -Homens: Simão 4, André 5, 
Marcos 7, Thomé 2, Julio 8, Gregorio (maioral) 
24, Gregório 2, Luiz 25, Laurentino 1, João Ba- 
ptista 2, Braz 1, Paulo 7, Marcos 40, 

Mulheres : Joaquina Maria 1, Ignez 1, Perpe- 
tum 8, Angelica 1, Leopoldina 1, Leocadia 1, Ca: 
tharina 2, 

Tucano. — Homens: Zeferino 1, Miguel 2, 
Ambrosio 8, Gregorio 1, Eduardo 1, Manoel 3, 
Manoel José 2, Francisco 3, Manoel 1, Ricardo 1, 
Miguel (maioral) 35, João 2, 

Mulheres ; Thereza 1, Agada 1, Petronilla 1, 
Maria Catharina 25, Margarida 1, Victoria 1. 

Baniua.—Homens: Vincenti 7, 

Mulheres: Quitoriá 1, 


ALDEIA IVQUIRARAPECONA 


— Mulheres: Paulina 1. 
Piratapuia.— Mulheres: Domingss 1. 
Dessana.— Mulheres: Joaquina 36, Joaquina 4: 
Itariana—Mulheres: Basilia 1, Eugenia 1, 


ALDEIA 8, JERONIMO 


Itariana—Homens: Pacifico 5, Januario 1, 
Jeronimo 1, Leopoldo 14, Julio 10, Valentim 10, 
Lorentino 30, Lino 12, Claudino 1, Flavio 1, Meu- 
ricio 1, Simão 10, orio 10. 

«Mulheres: Sofia 1, Emerenciana 4, Patricia 9, 
Fausta 1, Margarida 1, Beatriz 1, Leoncia 2, Lina 
8, Nathalia 9, Julia 1, Veronica 40, Marcilina 10, 

Tucano Homens: Patricio ?, Izidoro 1, Po- 
Iycarpo 9, Torcato 20. 

Mulheres: Domitilla 18, Florensia 8, Christi- 
. Catharina 29, Estrella 20, Judittha 2. 

Piratapuia.— Homens: Feliciano 7, Primo 1, 
Hermeto 1, Salvador 12. 

Mulheres : Catharina 1. Es 

Dessana— Homens : Tibureio 1, Cazimiro 1, 


nad, 


Paulo 1. 
Mulheres : Bibiana 1, Sicilia 16, Leocadia 26. 
Arapasso.— Homens : José 30. 


Mulheres: Pascoa 20, Felicidade 25, Rosa 1, 
Luiza 2. 

Ananá —Mulheres : Juliana 24, Anna 1. 

Cubeo.—Mulheres: Leocadia 4 


ALDEIA NANARAPECONA 
Tucano.— Homens: Pedro 9, Paulo 10, André 


36 


ARCHIVO DO AMA, 


N 


12, João 8, Bartholomeu 12, Joaquim 10, Quintit- 
liano 1. 

Mulheres: Firmina 18, Perpetua 20, Geralda 
14, Emilia 15, Maria 2: 

Dessana.—Homens: Thomé 10, Matheus 9, 
Thiago 8, Matthias 8, Gregorio 2, Ambrosio 6, 
Agostinho 7, Jeronimo 8, Roque 2, Tgna 
mo1, Felipp* 1, Gregorio 35, José 1, Quintilliano 

Mulheres: Candida 1, Martinha 1, Violante 3º 
Fé, Esperança 4, Caridade 20, Marcilina 4, Anna 1. 

“Arapasso.--Homens: Jeão 10, Antonio 1, João 
Nepomuceno 

Mulheres: Jacintha 7, Balbina 2. 

De cor,—Mulheres: Regina 1. 

Macu— Mulheres: Lina 1, Ursula 40. 

Ttariana —Mulheres: Francisca 1, Angelica 
40, Gregoria 18, Marcella, 

Carapaná-—Mulheres: Veronica 30. 


ALDEIA DE 8. JOAQUIM 


Cainatari.—Homens; Antonio 15. 

Macu.— Homens: Luiz 15. 

Mulheres: Maria da Piedade 12, Maria 15, 
Helena 40. 

Piratapuia. — Homens: Longino 20. 

Cubeo-—Homeas: Josué 18, Grato 16. 

Tucano. — Homens: Gotardo 9, Donato 1. 

Mulheres: Luiza 1, Liberata 10, Sícilia 9. 

Irauassii— Homens: Peregrino 16. 

Baniua.—Mulheres: Bernardina 1, Joanna 1, 
Domiciana 3, Eudoxia 1, Pelagia 1, Angelica 2, 
Joanna 1, Bernardina 2, Marcelina 1, Angelica 2, 
Marcelina 1. 

Ttatiana.— Mulheres: Gertrudes 6, Margari- 
da 1, Veneranda 20, Lina 1, Catharma 1, Lina 1, 
Catharina 1. 

Arapasso—Mulheres: Fermina 7, Martinha 
1, Eugenia 20, Eugenia 2, Maria 1. 

Jurupari—Mulheres: Maria 18. 

Carapaná—Mulhere: 

Tabaiana— Mulher 

Itariana, 


Observações. —Os baptisados do pri 
trimestre são individuos pagãos de 25 Nações 
de Tribus diferentes e asseverão-me que ha ai 
da outras muito mais. . 

Não forão por ora para que os parentes não 
me apresentarão seos filhinhos para ellas se 
acharem como Adão e Eva quando comerão o 
frueto prohibido. Si o governo me fornecesse 
de algumas peças do pano americano grosso 
poderia por este modo baptisar ao menos quai 
tos menores ha neste rio. Tres varas são suf- 
ficientes para ellas se fizerem seos vestidos que 
vulgarmente chama-se saia. Neste trimestre 
baptisei quatro maioraes (Tuclnuns) como se 
pode ver neste mappa é uni tres delles em San- 
to Matrimonio. 

Total dos baptisados 440. 

Caruru-Cachoeira 1.º de Abril de 1853. 

O Missionario Apostolico da nova Missão 
dos Rios Uaupés e Içana. 


eiro 


Fr. Gregorio, José Maria de Bene. 


Mappa demonstrativo dos Neophitos que 
se unirão em S, Matrimonio nas aldeas, Lu- 


gares o Sitios do Rio Içana, suas idades, Tri- 
bu e Nação 1853, cujo resumo é 0 seguinte: 


Srrio DO FiRMIANO 


Indios Baniua, João de 25 annos de idade 
com Liberata de 18, Anastasio de 20 com Madal- 
lena de 16. 


Iaxpu CAXOEIRA OU S. LOURENÇO 


O indio Siussi Bento de 23 annos com Maria 
de 20 da mesma tribu. 


CurraxE ou S. João 


O indio Quaty Antonio de 30 com a Ipecea Vi- 
talina de 22, 
CuExaNE OU S. PEDRO 


Indios Ipecea Quintiliano de 21 com Maria 
de 20, Gregorio de 23 com Cecilia de 20, Gre- 
gorio de 18 com Maria de 15, Lino de 20 com Li- 
Es de 19, Vicente de 60 com Maria Catharina de 


Narry Cacnorira 


O indio Ambrosio da Nação Zapiira de 25 com 
a Quaty Theresa. O indio Tapiira Angelo de 50 
com Gabriella de 40. O Siussi João de 40 com 
Fidelia de 25 da mesma nação. O Ipecea Jonquim 
de 27 com Maria do Carmo de 20 da mesma na- 


ão, 
É 8. João 


Indios Quaty-—José Antonio de 25.. ..., O 
Quaty Gregorio Flavio de 28 com a Tatutapiá 
Catharina de 20, Indios Talutapiá-—Paulo de 25 
com Maria Madallena de 25, Antonio de 20 com 
Maria de 18, Flavio de 33 com Maria Antonia 
de 20, = 

Observei entro os tapiiras deste rio que todos 
vinham em concubinato e uns 4 em polygamia, 
do Tandu Cachoeira e S. João, Eu lh preciso con- 
tra este abuso. Ja tenho convencidos é converti- 
dos alguns. Noutra viagem com a graça de Deus 
espero colher mais fructos nesta vinha hoje toda 
inenlta e cheia d'espinhos e brolhos. Elles soceu- 
pam em plantar maniva e fabricar farinha, As 
mulheres só são as que trabalhão ou para melhor 
dizer s'occupão em capinar suas roças. 

Total 18 casamentos. 

S. Joaquim 1.º de Setembro de 1853. O mis- 
sionario apostolico, Fr. Gregorio, José Maria de 
Bene. 


No mesmo Livro a fl. 185-186, 
acha-se o seguinte: 


Mappa dos nomes dos Gentio adultos o 
menores Baptizados nos mezes de Julho é 
Agosto do anno corrente, seos Nomes, Ida- 
de, e Aldeas, Lugares ou Sitios no rio Içana, 
que foi reduzido da forma que segue 


Sírio FIRMIANO 


Indios Baniua.—Homens: João 25, annos 
de idade, Benedicto 1, Luiz 1, José 1, Germano 1, 
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Sabino 1, Lucianno 8, Manoel 20, Ponciano 3, Da- 
mazio 1, Candido 1. 
Mulheres Izabella 1, Margarida 18, 


Carmo 


Piuns.—Homens: Marcellino 5, Gregorio 6, 
Francisco 3, Claudio 1, Martinho 1. 

Mulheres; Balbina 1, Vitalina 7, Francisca 2, 
Anna 2, Luzia 9, Serafina 7, Carolina 1, Luzia 1. 


Siro MATHEUS 
Baniua —Homens: Leonardo 2, Theodozio 2. 


Jurupari—Mulheres: Thomazia 2, Jero) 
ma 4, 


NAZARETH 
Cadauaporitaua.—Homens: Carlos 1, 
SANTO ANTONIO DO TUNUY 
Baniua—Homens: Francisco 1, Maridno 1. 
Francisco 1, Verissimo 2, Martinho 1, Joaquim 1. 


Mulheres; Dominga 6, Juliana 1, Paula 1, Es- 
perança 1. 


SaxTA ANNA DO CUIARY 


Murureny.—Homens: Eduardo 5, Joaquim 
4, Chrispim 8, Pedro 9, Zefirino 1, Calisto 10, 
Candido 10, Carlos 5, Germano 3: 

Mulheres: Brigida 1, Juliana 12, Rita 2. 


TaxDu CAxoEIRA (S. LovRENçO) 


Siussi-—Homens: Victorio 3, Alexandre 1, 
Bento 20, João 2. 
Mulhcres: Anua 1, Margarida 1, Maria 1, 
Rita 29. 
CuarraxE (8. João) 


Quaty.—Homens: Manoel Saverio 2, José 
Vietorio 3, Manoel Jacintho 2, é 

Mulheres: Lina 3, Thereza 8, Florinda 1, 
Rayinunda 1, Izabella 3. 


Cuexa (Fama ou S. PEDRO) 


Siussi—Homens: Gregorio 25, Francisco 16, 
Pedro 24, Ignacio 23, Domingos 18. 

Mulheres: Maria 25, Violante 9, Angela 1, Fi- 
delia 25. 

Ipecca—Homens: Pedro £, Paulo 1, Paulino 
2, Lino 22, Antonio 25, Quintiliano 50, Gregorio 
30, Manoel 3, Antonio 3, João 30, Joaquim 5. 

Mulheres: Balbina 1, Maria 30, Angela 1, 
Rosa 2, Maria 3, Margarida 60, Maria 6 

Tapiira.— Homens: José 1, Antonio 3, Paulo 
8, João 40, Angelo 1 

Mulheres: Maria 8. 

Quaty.— Homens: André 18, Venancio 1. 

Mulheres: Gabriela 38, Joanna 7, Quit 


2, Gregorio 25. 
Homens: Antonio 1. 
Iulheres: Theresa 22. 


CUARIPANE 


Quaty —Homens: José 1, Francisco 11, Ma- 
noel 3. 


Mulheres: Maria Madallena 20, Carolina 1, 
Clemencia 1, Raymunda 20. 

Ipecea.—Homezs: Joaquim 14. 

Mulheres: Domiciana 

Tapiiratapuia. -Homens: Silverio 10, Ma- 
noel 12. 

Tatutap: 
21, Vitalina 30. 


Mulheres: Catharina 20, Maria 


8. José 


Vovodeni.—Homens: Luiz 8, Manoel 1, Bra- 
zilio 4, Domingos 5, Raymundo 12, Brazilio 5, 
Ephigenio 1, Theodosio 1, Manoel 3, Henrique 4, 

Mulheres: Maria 32, Juliana 4, Quiteria 1º 
Carolina 21, Dionizia 1, Josepha 1, Carolina 3, 


Varipareri— Homens: Angelo 5. 
Total 165. 
S. Joaquim 1.º de Setembro de 1853. 


Observações. — Não houverão mais baptisa- 
dos para que em cineo Lugares não achei alma 
vivente para que forão com suas familias pro- 
curar Salça para o Snr. Commandante director 
de Marabitanas. 

O missionario Apostolico 


Fr. Gregorio, Jose Maria de Bene, 


Embora não fossem amigos, o 
missionario e o director dos Indios 
do Uaupés, e a inimizade delles of- 
ficialmente ambos manisfestassem, 
todavia tanto um com outro ton- 
correram bastante, com os seus ser- 
viços, a bem da prosperidade des- 
se rio e da civilisação dos seus in- 
dios. 

A prova disto, consta do livro 
da correspondencia das vigararias 
& dos annos de 1851-1854 afl. 60 
no qual acha-se em original, o se- 
guinte officio : 


Hm. Ex Snr-No officio de 24 de Março 
pedia a V S* que apontasse para Director. 
Rio Uapés o Sar Tenente Policial Jesuino Cor- 
teia, porem hoje que conheço retiro a minha re- 
commendação. 

. YEx deve saber, que os directores nestes 
Rios aproveitão se da autoridade para encherem 
suas cazas (até com violencias as mais despoti- 
cas) de Indios para os servirem quazi gratuita- 
mente, 

Para evitar todas estas desordens, melhor 
seria que o Director fosze o mesmo missionario 
ao qual os Indigenas obedecem cegamente e 
promptamente. 

O tempo, excellentissimo Senhor, fará co- 
nhecer quanto proponho-lhe. 


Eu sei por certeza que os Directores só cui- 
dam,em negociarem, por issa é que competem os 
Indios despoticamente para lhes,trabalharem, re- 
pito, de graça. 

“Aqui não precisão directores. 

Só um missionario e um Commandante po- 
dem de accordo chamarem estes Indios a Civili 
sação, como tem feito o Commi 
ditanas a respeito do Rio Içana. 

Deos guarde a VEx dilatados annos, S. Joa- 
quim Focedo Rio Uaupés 24 de Abril de 1852. 

tlm. Exm Sar João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, Dignissimo Prosidente da no- 
va Provincia do Amazonas : 

Fr. Gregorio, José Maria de Bene Missiona- 
rio Apostolico do Rio Uuupés. 

PS. Levo ao conhecimento de VEX que no 
dia 6 de Maio proximo parto por S. Jeronimo. 


No mesmo Livro de 1851-1854, 
acha-se a fl. 187 o seguinte officio: 


Tlm Exm Snr—De volta do rio Içana re- 
metto a VEx os mappas dos baptismos e casa- 
mentos celebrados no sobre referido ; outrosim 
das cazas, moradores, sítios, povoações até a ul- 
tima, que fiz durante a minha viagem. 

durante esta minha visita pastoral julgava 
ser elles todos a minha espera como constava-me 
porem não foi assim, pois que em cinco Logares 
não achei alma vivente Tendo elles com suas Fa- 
milhas ido buscar Salça para pagarem suas di- 
vídas, 

Chegado em S, Joaquim foçe do rio Uaupés 
no. dia 35 d'Agosto escrevi logo ao Snr Director 
pedindo-lhe nove pessoas afim de (me dirigir pa- 
ra a Capital para informar VEr do deploravel 
estado desta nova Missão, e tratar de minha sau- 
de (espero que VEx me concederá uma audien- 
cia particular) mas até hoje os.estou esperando 
ficando aqui Sozinho como um cão sem ao me- 
nos ter um rapazinho para aquentar-me um 
pouco d'agoa e cuidar da minha canoa, sendo 
eu mesmo constrangido a esgotala e infelizmen- 
te passar a minha vida a farinha d'agoa e se 
assim devo continuar a passar a minha velhice, 
melhor será que me retire para o convento; po- 
rem espero que VEx dará as prpvidencias neces- 
snrias para eu milhorar a minha sorte e assim 
continuar a exercitar o meu Sagrado ministerio 
e civilizar estes infelizes mas humildes e doçeis 
Indios. 

Exm Snr saberá VEx que até ao presente 
apparece ninguem, motivo da minha tardança. 

Deos Guarde 'a VEx. S. Joaquim 1.º de Se- 
tembro de 1853. 

Tlm Exm Snr Herculano Ferreira Penna, 
Presidente da Provincia do Amazonas. 

O missionario Apostolico dos Rios Uaupés o 


Içana. 
P. Fr. Gregorio, José Maria de Bene 


No mesmo Livro a fls. 409 acha- 
se o seguinte officio, em original, 
do Director das Aldeias do rio Uau- 
pés ao Missionario Fr. Gregorio: 
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«Illm. Sr. Revd. Padre—Tenho muita satis- 
fação e honra de receber o respeitavel officio de 
Y Ss firmado em data de hontem 7 do corrente e 
fico sciente o que nelle me relata 4 grande pnci- 
encia tem sofrido; a falta de eqipagem desempa- 
rarão e não puder dar o cumprimento da ordem 
do Governo. 

Em quanto o meu correio presentemente 
não posso mandar ainda me falta muitas cousas 
ainda estou hum pouco atrazado com o meu pa- 
peis, tambem aínda não tenho dado o cumpri- 
mento do officio do Sr. Cappitão Commandante 
desse forte de Sam Gabriel agora mandei bus- 
car os numeros da gente que o dito Commandan- 
te me requisitou das dons povoações S. Joaquim 
e Nanarapecona, 

Se eu tivesse aqui algumas Gentes eu prom- 
ptamente lhe prestava sem mais doveda nenhu- 
ma para V'S. puder exerciar com o sagrado mi- 
nisterio. 

Tambem o que, me offereço à cumuniear VS; 
pello que fica seiente nos Indios Nações Uaupés. 
estão emtredusidos na tal rebelião já não obdes- 
são a seus Principres por meus comeelho que 
dam alguns Negociantes que por hi tem emtra- 
do assim como Neculau Palheta aviado do Tenon- 
te Mancel Jacinto isto tudos a mim se quezarão 
amargamento do procedimento deste humem a 
VS* como missionario destes Rio Uaupés o bom 
se dar Providencia a este caso eu de minha par- 
te vou fazer ver a S. Ex para este vendedores 
não entrão pello este rio o menos hum anno tam- 
bem VS* mandar-me dizer no mesmo offício para 
eu de minha parte mandar algumas pessoa para 
ajudar ao Sr. Commandante que estã trabalhan- 

jo na Igreja, cu não tenho ido para lá por estar 
tudo dias esperando o Turaua Manoel de Calisto 
que ficava para trazer as gentes pois athé a data 
esta não aparessão, 

Sou o que me offeresso comunicar VS“ que 
Deus guarde por muitos annos. 

Cabory 8 de Outubro de 1855. 

Tlm. Revd. Sr. Frei Gregorio, José Maria do 
Bene. Missionario Apostolico do Rio Uaupés e 


Içana. 
dJesuino Cordeiro 
Director das aldeias do mesmo. 


No Livro de correspondencia de 
diversos Directores de Indios com 
o governo dos annos de 1820-1855 
a fls. 409 acha-se, em original, o of- 
fício seguinte do director das Al- 
deias dos Rios Uaupés e Içana re- 
ferente ao Missionario Pr.Gregorio: 


«Im Exm Sr.—He de meu dever a expor a 
VEx* para o bem armonia e chamar com mais 
facilidade a sociedade a eulocar ao gremio da 
Igreja servindo-se Y Ex. mandar dois missiona- 
rios e estes que sejão Brazileiros ou mandar en- 
gajar no Reino de Portugal dois Missionarios 
Portuguezes, e estes melhor se saberão dezem- 
volver pois que a extenção he grande por isso 
deve ter dois Missionarios um em u Povoação da 


'S. Jeronimo e outro na Povoação Nova, que es- 
tou mandando fazer de novamente no lugar de- 
nominado Mutum-Cazoeira porque este Missio- 
nario he Estrangeiro não sabe se Esplicar na 
edioma geral, que falão e tambem não sabe se 
lidar nem mostrar algum agrado tudos tem medo 
delle por ser um pouco aspro na suas acção pelo 
contrario não se adomarão em corto tempo, 

Sim Exm Sr a minha fraca poçibilitade per- 
tendo fazer huma grande Povoação se Deus nos- 
so Senhor premetir e não mandar o contrario. 

e Tambem V Ex me proteger com que vou 

as expor a V Ex esta Povoação, que vou fazer 
EE chamar os Gentios do Rio Coduiari para 
fazerem suas cazas e seus Estabelecimento, por 
18so vou Rogar a V Ex que será bom eu nomiar 
uma pessoa Nacional, para hir estar na Compai 
nha do Tuxaua Masimiano José Xavier residen- 
te no rio Tiquiné, este primero braço deste rio 
que corta para a banda do Solimão, que vae fa- 
xer huma Povoação nova no mesmo Rio. visto 
ter muitos Gentios este homem para me dar par- 
te do acontecido e deantamento de se Estabeleçer 
na dita Povoação afim de eu poder adiantar com 
os Estabelecimento. 

Tunbem servindo-se a V Ex ordenar ao 
Commandante das Fronteiras ou encarregados 
dos Políçines do Distrito de S. Gabriel que me 
preste 10 Praças armados e promptos para me 
acompanhar nas minhas viagem, pelo Rio Aupez 

pela razão de eu ter de subir muito acima pelo 

jo Aupes ver hum outros lugares propria afim 
de fazer outra Povoação como tenho receio de 
subir só, porquanto os Gentios não estão acus- 
tomado aterem comonicação com os Brancos, 
he-me necessario que cu leve em minha compai- 
nha alguma pracas para mandar chamar algum 
Principaes, que ainda existem pelo centro dos 
Mattos, avirem falar comigo para lhe fazer ver a 
Ordem do Governo para marcar para elles Ingar 
e o mais proprio para fazerem sua Povoação lho 
he perciso, julgo que será assim mais respeitado 
e atendido para assim tambem fazer respeitar a 
seu papo Tuxaua. 

o de que torho a honra exclarecer a V Ex 
esperando pela sua sabia determinação o que 
Deus guarde por muitos annos. 

Directoria dos Indigenas do Rio Uaupez 19 
de Outubro de 1852. 

Tlm. Exim. Sr. Manoel Gomes Correia de Mi- 
randa, Vice Presidente desta Provincia do Ama- 
zonas, 


“Jesuino Cordeiro 
Director das Aldeias do Rio Uaupes. 


No mesmo Livro de 1820-1855 
acha-se, em original, o seguinte at- 
testado afl. 415 : 


(Continha) 
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Jesuino Cordeiro Tenente da 6º Companhia 
do Corpo Policial e Director das Aldeias dos Rios 
Uaupés e Içana & 

Attesto que o Reverendo Frei Gregorio José 
Maria de Bene. tem comprido s deveres do 
seu sagrado ministerio, como Vigario encarrega- 
do das Igrejas do Rio Negro e como Missionario 
das Aldeias dos Rios Unupés e Icana desde o 
primeiro de Novembro até o primeiro de Dezem- 
bro do anno corrente, e por constar da verdade 
mandei passar o presente attestado que vai por 
mim assignado. 

S. Jeronimo 1.º de Dezembro de 1852. 


Jesuino Cordeiro. 


No Livro da correspondencia 
das vigararias dos annos de 1851 
1854, acha-se a fl. 115, em original 
o seguinte: 

Mappa demonstrativo da administração 
dos Sacramentos nas Freguezias e povoações 
do Rio Negro em todo o anno de 1852. 


ema mem eme 


BAPTISADOS e 
Denominação das po- 
Voações fifa 
Homens) Mulhs. [Hoi ens| Mulhs. 
Marabitanas.. 1 2) ol 
8. Mareellino. 10 0 0 3 
4 0 0 1 
2 0 0 | o 
0 0| 0/0 
30 15 “” a 
1 o o 2 
2 o 1 4 
M 5 2 3 
4 o o E 
Thomar. mM 0. o 7 
Moreira. 6 o o pas 
Total.. 14 | 46 


OBSERVAÇÕES.—As Iyrejas, excepto as do 
Marabitanas c S. Gabriel, achão-se em um estado 
mui deploravel e cahindo por falta de concorto. 

Os habitantes morão a maior parte do anno 
nos Igarapés e somente voltão pelas povoações 
pelas Festás que celebrão no anno, que consistão 
somente em excessos bacchanaes. Os homens 
s'oecupão em fazerem roças e as mulheres em 
fabricarem farinha e tecerem maqueiras. 

S. Jeronimo 1.º de Janeiro de 1853. 


Fr. Gregorio, José Maria de Bene 
Vigario encarregado das Iarejas o Capelias do Rio Negro 


BENTO DE F. TENREIRO ARANHA. 


1759-1799 
CAPITANIA DO RIO NEGRO 


LIVRO Nº 1 


1759 


Auto de levantamento da Aldeia de Saracá em 
Villa de Silves. 


Copia Publica Forma—Auto de le- 
vantamento desta Aldeya de Sarack em 
Villa de Silves, Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil sette- 
sentos e sincoenta e nove aos sette dias 
do Mez de Março do ditto anno, nesta Al- 
deya de Saracá e Praça Publica della 
nonde veyo o Senhor Governador desta 
Capitania Jonquim de Mello e Povoas e 
sendo hay na mesma praça publica desta 
ditta Aldeya sendo junto o povo della e 
mais officines de Mellicias que se achavão 
presentes pello ditto Senhor Governador 
foi ditto que elle em observancia das or- 
dens de sua Magestade de lhe mandava 
erigir esta Aldeya em Villa com o nome 
de Silves, e que elle assim o achava por 
cercada, e logo no mesmo lugar foi levan- 
tada o Pelourinho, e por tudo o povo dit- 
to por trez vezes Viva El Rey, de que 
tudo o ditto fazer o ditto Senhor Gover- 
nador a mim escrivão este auto em que 
assignarão as testemunhas que presente 
estavão o Reverendo Padre Visitador Ge- 
ral desta Capitania José Monteiro de No- 
xonha o Reverendo Fr. Francisco (a pa- 
lavra seguinte estava illegivel) O Reve- 
rendo Vigario Pr. Antonio Gonçalves, O 
Ajudante Simão Coelho Peschoa Loho, O 
"Tenente Theodoro da Fronha, o Capitão 
Felippe Arum, J 
Assunção, o Capitão Alexandre Ferreira 
das Neves, João de Oliveira, Francisco de 
Torres o Cabo de Esquadra Francisco 
Coelho, o Cabo de Esquadra Bento J 
do Rego, o Principal desta Villa Belchior 


Nunes, Manoel da, 


do Rego, o principal Rafaiel Borralho, o 
Principal Hilario da Gama, o Principal 
Jacob Ferreira, o Principal Tgnacio Ro- 
lim de Souza, o Sargento-mór Manoel de 
Souza Castro, Severo Carneiro, Sargento 
mór o Capitão Raymundo Barbosa, e ou- 
tros que tambem assignarão e eu Fran- 
cisco X. de Andrade escrivão que o escri- 
vy—Joaquim de Mello e Povoas José 
Monteiro de Noronha, Felippe Furm Fr. 
Francisco Salles (aqui estava uma palavra 
illegivel) João de Oliveira Silva Pr, An- 
tonia Gonzaga e José Nunes Pereira Ray- 
mundo Barbosa (Em seguida estavam pa- 
lavras illegiveis) Ignacio de Souza Simão 
Pereira Lobo. Theodoro de Freitas, Ale- 
xazdre Ferreira das Neves Manoel da As- 
sunção Bento José do Rego, Hilario da 
Gama, Do Sargento-mór Manoel de Sou- 
za e Carmo Severo Carneiro, Raymundo 
Barboza, Do Capitão Lazaro da Costa 
Nomes, Francisco Xavier de Andrade. 
Está conforme, Serafim dos Anjos Penna 
Bolonha escrivão pr. comissão do Juiz do 
Paz, que o eserivi e a palavra seguinte 
estava illegivel. Era o que se continha em 
o documento que me foi apresentado para 
ser reproduzido por copia legal e authen- 
tica, ao qual me reporto, tendo do mes- 
mo bem e fielmente feito extrahir a pre- 
sente publica forma, que vai com a mes- 
ma orthographia contida no mesmo do- 
cumento, o qual se achava bastante estra- 
gada; e por achala em tudo conforme, a 
subserevo e assigno em publico e raso; en- 
tregando-a ao portador juntamente com 
o dito original, ao depois de tel-a conferi- 
do « concertado com o mesmo; do que 
dou fé: Nesta Cidade de Manãos, Capital 
do Estado do Amazonas, nos dezesseis dias 


Agosto do anno de mil nove- 
centos e quatro, En, Alvaro Barroso de 
Souza, Tabelião, subserevo e em publico 
e raso assigno. Em testemunho da verda- 
de. O Tabellião Alvaro Barroso de Sou- 
va. Em Manãos 17 de Agosto de 1904. €, 
e G. por mim Barroso, 


do mez de 


(Doe, offerecido pelo desembar- 
gador dr. Zosimo de Leiros). 


1775 


Copia de um Termo de abertura de bum Pillon- 
ro das Justiças que hande Servir no Aano 
de mil Seteçentos e Setenta o Seis, 


x 

Aos vinte e Sete dias do mez de De- 
zembro de mil e Sete çontos e Setenta e 
qinco anno nesta villa de Ega em as ca- 
«as de Rezidençia do Juiz ordinario Jose 
Ribeiro Leite, e sendo ahy mandou a jun- 
tar a Camera desta villa para se abrir 
hum Pillonvo das «Tustiças que havião de 
servir no amo futuro de mil Seteçentos, 
e Setenta, e Seis, E Logo Sendo hum Pil- 
louro aberto na forma da formalidade da 
Ley Sahirão nesse para Juizes Francisco 
de Freitas, e o Cappitão Calisto de Mene- 
zes, vereadores Domingos Luiz Lupo Vi- 
toriano Francisco da Rosa Lubo, e Vito- 
riano da Silva, o qual este por ser faleçi- 
do e eLegerão os officines em seu Lugar 
Ao Alferes marcos de Arahujo, e para 
Procurador o Principal Romé de Morais, 
aos quais detreminou o dito menistro em- 
trassem a servir no primeiro de Janeiro 
do anno futuro de mil, e sete centos, e se- 
tenta Seis, tomando juramento em Came- 
ra de que de todo mandou fazer este Ter- 
mo que aSignou com a mesma Camera, 
E Eu João Pedrozo Neves Escrivão da 
Camera que Eserevy. 

Leite — Mey-treles— Siltva- Casj 
tro—Siliya. 


1775 


Copia de um Termo de posse e Juramento que 
tomarão os officines da Camera noya que lian- 
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dem Servir no anno de mil, e sete qentos, e 


Setenta e 


Aos trinta dias do mez de Dezembro 
de mil, e Sete centos, e Setenta, e cinco 
nesta villa de Ega em as cazas de Rezi- 
dencia do Juiz ordinario da mesma José 
Ribeiro Leite onde se to de Came- 
ra em que tomarão posse e juramento os 
novos eLeitos para Servirem no anno de 
mil, e Sete qentos, e Setenta e seis, para 
Juizes Francisco de Freitas e o cappitão 
Calisto do menezes, vereadores Domingos 
Luiz Lupo, Vitoriano Francisco da Roza 
Lubo, e o Alferes Marcos de Arahujo, e 
para Procurador o Principal Romé de 
Morais, Jurando nos Santos evangelhos 
para aSim fielmente fazerem as suas obri- 
gacoins de que mandarão fazer esto 'Ter- 
mo em que se aSignarão. E Eu João Pe- 
drozo Neves Escrivão da Camera que Es- 
crevy. ; : 

Leite —Juizes Fre-ritas—Me--nezes— 
D Logo Lobo —Ara--hujo=Mo--rais. 


1775 
Copia de um Termo de Entrega do hum Pillouro. 


Aos trinta dias do mez de Dezembro 
de mil, e Sete centos, e Setenta e cinco 
nesta villa de Ega em as Cazas de Rezi- 
dençia do Juiz ordinario da mesma João 
Ribeiro Leite, e Sendo ahy fez Entrega o 
dito Juiz de hum Pillonro ao novo Juiz 
Francisco de Freitas para as novas Jus- 
tiças que hande Seryir o anno futuro de 


que se aSignarão ambos E Eu João Pe- 
drozo Neves Escrivão da Camera que Es- 
erevy. 
Leito—Fretitas 
1775 
Copia de uma copia do Bando mandado publi- 
car pelo governador do Estado do Grão Pará 


João Pereira Caldas sobre Recrutas para o 
serviço militar. 


João Pereira Caldas, do Conçelho de 


mil e Sete centos, e Setenta, e sete, e de. 


Sua Magestade Alcaide Mor Commenda- 
dor de S, Mamede de Troviscozo na or. 
dem de christo, Governador, e Cappitão 
General do Estado do grão Pará &. 

Em execução das Suberanas Ordens, 
que acabo de reçeber de El Rey, nosso 
Senhor, Sobre o Methodo que memanda 
estabelecer, e praticar na factura dos Re- 
crutas, que daqui emdiante se onverem 
de preçizar os Regimentos de "Tropa paga 
da guarnição deste Estado; facilitando, 
que os habitantes delle busquem de me- 
Jhor vontade o serviço Militar, Livres da 
repugnançia que lhe possa perSuadir à 
perda da Sua Liberdade por toda a vi- 
da. 

Fasso manifesto seguinte, Quetodas as 
pessoas, que voluntariamente Sequize- 
vem aListar para entrar na Tropa, não 
Serão obrigado aServir mais, que opreci- 
zo termo de outo annos, dofim dos quaes 
poderão requerer asua dimissão, que lhe 
Será acordada Semdemora, nem defficul- 
dude alguma. 

«Que nocazo de quererem continuar o 
Rial Servisso pormais outo annos, deSor- 
te que completem dezascis annos do mes- 
mo Servisso, eRequererem nofim delles 
asua reforma, lhe Sera acordada com 
meyo SoLdo: Em cazo dequererem Servir 
mais outo annos deSorte que completem 
vinte e quatro de Servisso, Serão reforma 
dos com SoLdo porinteiro, para gozarem 
ou dehum ou de outro portodo o resto do- 
tempo que viverem.» 

Que as referidas gracas porem Só Se- 
devem emttender com aquelles que volun- 
tariamente scofereçerem alintrar no Rial 
Servisso, enão com os queforem obriga- 
dos deforça ou prezo deSera os quaes Ser- 
virão Sem alguma Lemitação detempo, 
em quanto Sua Magestade onver porbem, 
e não mandar o contrario. 

No Espirito pois das Sobreditas Riaes 
Ordens, e naçerteza, que tambem mani- 
festo de dever immediatamente Levantar 


o competente numero de Recrutas, que 
os referidos Regimentos preçizarem. 
«Declaro o determino, que todos os 
Mossos, que acompanhados das requeri- 
das qualidades, e dos nobres e honrados 
Sentimentos de Servirem a0Seu Soberano 
Sequizerem nomosmo tempo habilitar para 
opportunamento selhesvirificarem as ex- 
preçadas grassas, que Sua Magestade fran- 
quea nareferida forma, Sevão apresentar 
aus chefes dos Corpos AuçiLinves, e or- 
denanças dos respectivos distritos das 
suas naturalidades caSistençias, do preç) 
so termo de outo dias, contados da publi- 
cação deste, oudos seus Semilhantes Ex- 
emplares nos mesmos respectivos distri- 
etos; porque findo que seja odito determi- 
nado prazo, Se procedera então nafactura 
das preçizas Reerutas, Sem excepecens 
algumas, que não sejão escriptas nas 
Leis e Ordens de Sua Magestade, ficando- 
se ma inteligençia, que a desposição do- 
presente Bando comprehende geralmente 
todas as pessoas que já Seacharem alista- 
das nos sobreditos Corpos Auxiliares, ede- 
ordenança para que tambem Senão Igno- 
ve, que igualmente Serão Sugeitos as Sor- 
tes Sempreque por esse modo scfizerem 
precizos quaisquer Recrutas nos referidos 
Regimentos pagos desta guarnição: Pre- 
vendo desde já finalmente, que damesma 
ficarão Sngeitos as Sortes e as Recrutas 
todos os Mançebos, que depois dapubLi- 
cação do prezente Bando Seanimarem 
aintentar, e conçeguir precepitados caza- 
mentos subrerfugindo as referidas Sortes 
combum pretesto tal que com Similhanto 
circumstancias sencha acantelado pelo Al- 
vara de 15 de outubro de mil, e Seteçen- 
tes, e Setenta, e quatro; E para que o re- 
ferido chegue a notiçia de todos, eSenão 
possa aLegar ignorancia mandei Lançar 
este Bando a som de Caxas, Sepublicará 
nas Praças, e Ruas desta Capital, e Sefi- 
chará nas portas do corpo daguarda prin- 
sipal depois de Registado nos Livros da 


Secretaria do Estado da Contadoria da 
Junta da Rial Fazenda, da Intendençia 
dos Armazens Riaes da Auditoria ge 
de guerra, e do Sennado da Camera. Da- 
do nesta gidade de Belem do Grão Pará 
sobre o meu Signal, e Sinete das minhas 
armas ao primeiro dia do mes de Dezem- 
bro do Anno do Nasçimento de Nosso Se- 
nhor Jesus christo de mil, e Seteçentos, e 
Setenta e cinco. Eu Marcos José Montei- 
ro de Carvalho Secretario do Estado por 
Sua Magestade Fedellicima o foi escrever.» 


João Pereira Caldas, 
Marcos José Monteiro de Carvalho, 


1776 


Copia de um 'Tormo de juramento do director da 
villa de Ega e registo da Ordem a respeito 
do anticessor deste que recebeu do Governa- 
dor da Capitania de 8, José do Rio Negro 
Joaquim “Tinoco Valente. 


Aos vinte e hum dias do mez de Se- 
tembro do anno de mil sete centos e 
Setenta e seis, nesta villa de Ega em as 
cazas de Rezidencia della Se ajuntarão os 
ofliciaes do Nobre Senado da Camera don- 
de em auto dela apresentou o cabo de 
Esquadra Victoriano Francisco da Rosa 
Lobo a ordem do illmº. Senhor governa- 
dor Joaquim "Tinoco Vallente em que or- 
dena que Dirija como Director esta villa, 
donde em Camera lhe derão os officines o 
Juramento dos Santos evangelhos para 
bem fielmente fazer sua obrigação e lhe 
derão posse de Director, ao dito Cabo de 
Esquadra dos aucilliares Victoriano Fran- 
cisco de Rosa Lobo pella ordem que apre- 
sentou do Im” Senhor Governador a Cu- 
je copia he o seguinte: 

Sendo muito importante passar o Di- 
reetor dessa villa a dirigir a de OLiven- 
ça. Hey por bem nomezr a Ymee. para 
Subistituir o Seu Logar em quanto o ho- 
ver por bem; o que Ymce. executará to- 
mando Sem demora de tempoas contas ao 


dito Director que Say e deve fazer a Ymce. 
Sicoste de todo entregando-lhe o que per- 
tence a Povoação Carta e ordens do Ser- 
visso e com a mesma brevidade o fará 
Vmee. por em viagem prontificando-lhe 
o precizo auçillio para poder passar aon- 
de lhe ordeno e aSim mais fará registar 
esta nos livros da Camera dessa villa aon- 
de tomará o Juramento de comprir a sua 
obrigação como Sur Mngestade manda 
Decos Guarde a Vmee. Barcellos 27 de 
Agosto de 1776. 


Joaquim Tinoco Vallente 


Senhor Cabo de Esquadra dos auçil- 
liares Victoriano Francisco da Rosa Lobo. 

E Eu Jono Pedroso Neves Escrivão 
da Camera que Escrevy. 

O Juiz Calistos-de Menezes —O Viriu- 
dor e Director Victorino Francisco da 
Rosa Lobo—O Vereador Domingos Luiz 
Lupo—O Procurador Rome--de Morais. 


ITTO 


Copia de um Termo de ABertura de hum Pillou- 
ro das dJustiças que handem Servir no anno 
de mil, e Sete gentos, e Setenta, e Sete, 


Aos vinte, e Sete dias do mes de De- 
zembro de mil, e Sete, centos e Setenta, 
e Seis annos nesta villa de Ega em as ca- 
as de Ruzidençia della aonde se achou o 
Juiz ordinario Francisco de Freitas, e o 
Cappitão Calisto de menezes, e mandarão 
a Juntas a Camera desta Villa pare se 
abrir hum Pillouvo das Justiças que ha- 
vião de Servir no anno futuro de mil Seto 
centos, e Setenta, e Sete, E Logo Sendo 
ham Pillouro aberto naforma da formali- 
dade da Ley Sahirão nelle para Juizes 
Fellipe Coelho, e o Principal Francisco 
Xavier de Mendonça este por ser faleçido, 
eLegerão os officines em seu Lugar, ao 
Alferes Damazo Peveyra Vereadores Açen- 
sso Kodrigues chaves; Tosé Gomes Rol- 
dão Principal Romé de Moraes; Procura- 
dor Jaçinto Pinto, aos quais detriminou 


o 
= 
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o Ministro entrassem a Servir no pri- 
meiro de Janeiro do anno faturo de mil, 
e sete centos e setenta e Sete tomando Ju- 
ramento em Camera de que de todo man- 
dou fazer este Termo que aSignou com a 
mesma Camera E Eu João Pedroso Ne 
ves Escrivão de Camera que Escre 

Fretitas — Me--nezes — Lobo — Dom 
gos Luiz Lupo — Arahujo. 


ATIT 


Copia de um Termo de posse e Juramento que 
tomarão os officines da Camera nova que 
Servem nesto ano de mil e Sete centos, é 
Setenta eSete, 


Ao primeiro dia domes de Janeiro de 
mil, e Sete centos eSetenta, cSete, nesta 
villa de Ega em as cazas de Rezidençia 
della, ondo sefez auto de Camera emque 
tomarão posse e Juramento os novos eLei- 
tos para Servirem neste anno de mil e Se- 
te centos e Setenta e Sete para Juizes Fil- 
lipe Coelho coAlferes Demazo Pereira Ve- 
readores Ascensso Rodrigues Chaves, José 
Gomes Roldão, o Indio Principal Romé 
de Moraes, e para Procurador Jacinto 
Pinto jurarão aos Santos evangelhos para 


bem cficlmente fazerem as Suas obriga-” 


qoens deque mandarão fazer Este Termo 
emque SeaSignarão todos. E Eu João Pe- 
droso Neves Escrivão da Camera que Es- 
erevy 

Fre + itas—Me «+ nezes— Coelho — Pe 
—reira. Chaves— RoLdão— Mo ++ raes — 
Pin+to— Lobo—Lupo. 


1780 


Remoção do Director da Villa de Ega e nomca- 
ção e juramento do seu substituto, em virtu- 
de de Ordem do General do Estado do Grão 
Pará e Rio Negro de 1779, 


Por ordem do Illmº Snr. General do 
Estado de dezasete de Novembro de 1779. 
Mandamos Remover do emprego de 
Director da villa de Ega Victoriano Fran- 
eisco da Rosa Lobo, que actualmente esta 


servindo e nomeamos para sobstituir o 
dito emprego Belchior Hanrriques Wan- 
koltz attendendo a que acompanha das pre- 
cisas circonstancias parabem exercer e por 
confirmar que em tudo cumpra com as 
obrigacoens daquela Direeção no exerei- 
cio ca qual em quanto for consservado 
perseverá as sextas partes do anval nego- 
cio commum que lhe competir conforme 
a Real determinação de 5, Magestade e 
pella distancia que Seacha o juiz ordina- 
rio da mesma villa dando ao sobridito Bel- 
chior Hanrriques Wankoltz, juramento 
dos Santos Evangelhos para que bem ser- 
va o referido emprego. E mandamos que 
este se Registe no Livro da Camara e 
Commercio da mesma Villa afim de que 
possa ter o seu devido comprimento. Bar- 
cellos ao 29 de Janeiro de 1780. 


Domingos Franco de Cavualho 
emão José Pereira Ribeiro 
elippe Serrão de Castro. 


1780 


Ordem do Governador e Capitão General do Es- 
tado do Gram Pará 6 Rio Negro ropressiva 
ao abuso do serviço dos Índios, indusidos e 
subornados a desertarem das suas Povoa- 
ções pela maior parte dos moradores do Es- 
tado, sujeitando os contraventores as ma 
severas penas. 


José de Napoles Telles de Menezes do 
Conselho de S. Magestade Fidelissima Go- 
vernador e Capitão General do Estado do 
Grão Pará e Rio Negro &. 

Sendome presente o escandaloso abu- 
zo que com a mais reprehensivel tran 
greção das Sagradas OOrdens de S. Ma- 
gestade tantas vczes mandadas publicar 
pelos meus Exm” Predecessores sobre a 
criminosa ambição e liberdade que a 
mayor parte dos moradores deste Estado 
indefferentemente a praticão induzindo e 
subornando a simplicidade dos Indios 
das suas Pouoações para della dezertarem 
ov aproucitando-se daqueles que por al- 
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gun tempo lhe são concedidos por Legi- 
timas Portarias para os eternizarem nos 
seruiços das suas cazas, Roças Fazen- 
das Contra toda a razão direito e dis- 
posiçoens das mesmas referidas Ordens. 
E devendo ev dar a este respeito hyma 
Prouidencia proporcionada agravidade e 
consequencia de tão criminosa desOrdens 
para que de hyma ves cessem e tenhão 
fim os seus perniciosos effeitos erenovan- 
do e restabelecendo no seu antigo vigor 
quanto até agora se acha determinado a 
benefícios dos mesmos-Indios, Ordeno 
Que da publicação deste em diante 
nenhyma Pessoa de qualquer qualidade 
Estade ov Condição que seja possa reco- 
lher conseruar oy seruirse nas cazas Ro- 
ças e fazendas de Indio algum que haja 
sido concedido por huã Legitima Porta- 
ria minha por escrito em que decalre tem- 
po e forma da dita conceção e que todo o 
que sem este indispensauel Documento 
constar que o contrario pratica tique pelo 
dito facto incurso nas penas do Bando de 
12 de Fevereiro de 1754 mandado Lan- 
gar desta Cidade pello Tlm” e Exm” Senr 
Francisco Xavier Mendonça Furtado, em 
que determino que todos os que assim se- 
acharem sem Portaria de permizão será 
condemnado e sujeito que os retiver a pa- 
gar alem da soldada a quantia de 2000 
reis por mes a metade para o mesmo In- 
dio e à ovtra metade para catiuos na for- 
ma do Regimento dos Orphaos como tam- 
bem pagará mais 3000 reis applicados 
para a obrade hym Hospital e &. E igual- 
mente nas do ovtro Bando de & de May o 
de 1764 mandado publicar pelo Hlmº e 
Exmº Snr Fernando da Costa de Atuide 
Teiue em que ampliando as penas asima 
Ordena que toda a pessoa comprehendida 
no abominavel erime de consentir no seu 
seruiço Indios de hyvm e ovtro Sexo sem 
os ajustes sitados que prescrevem as Leis 
e Ordens de S. Magd' alem das referidas 
penas serão condemnados em mais hym 


mes de Prizão e 5000 reis havidos suma- 
riam” por cada Indio para o Denvnciante 
com a advertencia porem que se os ditos 
Denvnciantes por Ódios ov Vinganças fi- 
zevem Denvncins falças e que asim severi- 
quem serão castigados como falçarios com 
as penas que lhe competem Cujas denvn- 
cias se farão perante o Dovtor Intendente 
Geral E terão principio findo o Termo de 
Dous mezes que lhes assigna da data des- 
te emdiante para declararem os Indios que 
tiucrem sem Legitimo Titulo de Portarias 
de Conseção ov de Termos de soldada por- 
que fazendo dentro no referido Termo 
serão absoluidos das sobreditas penas. E 
para que chegue a noticia de todos e não 
possão allegar ignorancia se affixará este 
Bando por Editaes nos Lugares de Mora- 
dores Brancos desta Capitania depois de 
regd”. nos L” da Secretaria do Estd., da 
Camara, Contadoria, da Junta da Real 
Fazds, Intendencia, do Commercio e do 
Juizo dos Orphãos. Dada nesta Cidade de 
Belem do Gram Pará em 30 de Junho 
de 1780 
Marcos José Monteiro de Carvalho 


1870 


Carta circular e recordatoria do Cap” General 
Governador do Estado do Gram Pará orde- 
nando aos Comte e Directores das Villas do 
Estado que dentro das suas attribuições se- 
jão zelozos na administração dos indios evi- 
tando que se commettam abusos e excessos 
contra os mesmos, 


Copia As multiplicadas e suecessivas Re- 
presentaçoens que com a mais viva ma- 
goa daminha sensibilidade metem sido ex- 
postos por quazi todos os Commandantes 
e Directores das Villas e lugares deste Es- 
tado logo desde que a Posse do governo 
delle me foi conferida assim saber amiza- 
rauel situação actual das suas Pouoa- 
coens em quanto aos Estabelecimentos 
Domesticos Economicos dellas como pello 
que respeita adecadencia extrema da sua 
tao vtil enesseçaria População Objectos 


ambos os mais importantes e mais dignos 
da mais seria e reflexionada Providencia. 

O conhecimento especulativo e pratico 
que hyma bem meditada experiencia so- 
bre os verdadeiros principios da mesma 
decadencia prezente me tem feito alcan- 
car assim dos erros da sua prematur: 
Constituição no estado actval das refer 
das Pouoaçoens como dos innymeraues 
abusos que hyma ainda mais pernícioza 
e xeprehensivel relaxação da parte dos 
ditos Commandantes e Directores tem 
occasionado com gravissimo prejv 
saber dita População e do Estado obje- 
ctos este igualm" não menos dignos eme- 

" vecedores dehyvma mvito particular e mvi- 
to circonstanciada attenção. 

A penoza e sencivel consideração dos 
poucos einificazes meyos que o benefício 
de tão grande desordem me seria possiuel 
applicar não só em qualquer outro tempo 
de mayor abondancia e tranquilidade po- 
rem mvito particularmente na prezento 
conjontura em que a myltiplicidade das 
Dependencias dos Trabalhos e das Expe- 
diçoens do Real seruiço não deixão logar 
algum para poder conceder e essa ligon 
geira esperança Dezengano este o m 
triste e mortificante para quem como Ev 
tão deveras dezeja empregar toda a sua 
actividade e deligencia no avmento e fo- 
licidade dos Povos de cujo governo pela 
Real grandeza de S. Mag." a Rainha Nos- 
sa Senhora foi encarrego. 

Todas estas jvstas como forçozas ra- 
zoens digo me obrigão depois de madv- 
ramente haver ponderado quanto sobre 
hyma materia tão graue e tão importan- 
te pode alcançar o mev evrto descenimen- 
to o que ocorrendo na parte que me he 
possivel nos iminentes damnos e ruina to- 
tal das Pouoaçoens por esta carta circu- 
lar e Recordatoria haja de Ordenar aos 
sobre ditos Commandantes e Directores 
no que a cada hym for applicavel Segun- 
do as diferentes sitvaçoens e natureza 
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mesmas Villas e Logares 
da sua Administração. O seguinte: 

1.º Que havendo se extrahido já de 
todas as Povonçoens desta Capitania hy- 
ma nvmeroza quantidade de Indios por 
meyo das Portarias de Conceção a favor 
dos particulares dos Lavradores e da mes- 
ma Porta de Comboceiros Commercian- 
tes e Correyos da Capitania de Matto 
Grosso cujo nymero total he emportan- 
tissimo e devendo tirarse ainda ovtra 
mvito mayor Copia dos mesmos Indios 
para a grande Expedição que se aprom- 
ta do serviço de sua Mag” e foturas de- 
marcações dos seus Reaes Dominios nas 
Fronteiras deste Estado alem de hyma 
mvltidão immença dos ditos que ov pello 
máão tratamento recebido ov pello natu- 
ral Espirito de inconstancia e deliberdade 
de vaganda sem Domicilio certo Concor- 
rem a fazer mais avoltada esta falta sen- 
do indespençauel que hyvma nvmeroza 
qvantia de Indios extrahidos assim jvn- 
tamente das suas habitaçoen as deixem 
quando não de todo despouoada pelo o 
menos em hvm myito deminuto e esten- 
dido estado para a sua conservação e 
igualmente certo que dos poucos mora: 
dores restantes mal se poderão aprom- 
ptar em alguns Logares as precizas Es- 
quipações para as Costumadas Canoas do 
Comercio do Certão ordeno que de ne- 
hyma Villa Logar ou Pouoação das Es- 
tabelecidas nesta Capitania se expessa 
canoa alguma no prezente anno, aos refe. 
rido Comercio do Certão não só mente 
das do commvym das ditas Pouoaçoens 
mas nem ainda de Particulares pena de 
que não fazendo asim os Directores Con- 
travensentes serão Logo Removidos das 
Directorias que oCuparem e o producto 
das suas compitente, sextas partes appli- 
cadas a beneficio das Obras Geraes da 
mesma Pouoação como o será tambem 
todo o dos Particulares que tal comer- 
cio subesticiamente fizerem ez3 detrimen- 


de terrenos das 


to da vtilidade publica privando os mi- 
zaraves Indios com o prestexto desta De- 
ligencia, Cujo porducto o mais das vezes 
não recompença aos Sobreditos do esti- 
pendio ordinario do seu trabalho dos seus 
mais solidos entereces e do Estado na 
propagação que se lhe dificulta em dez e 
onze mezes de Auzencia das suas cazas 
com Cultura e plantaçoens que em todo 
esse tempo poderião hauer estabelezido 
jonto das suas mesmas Aldeias e o que 
só mente fora josto que ha mais tempo 
estivessem appilendo. 

Negocio este de tão grande consequen- 
cia e vantagens que o propio iLominado 
Directorio no $ 49 e ovtros a respeito por 
hym objecto de Trabalho dos Indios Su- 
perior em todo o Cazo e primeiro ainda 
a dever promover-se com preferencia ao 
Comercio do Certão. 

Rezeruando Comtudo a minha par 
cul deLiberação opremetir as Licencas 
que jolgar Convinientes a alguma Pouo- 
acoens tio S Sómente para a extração da 
Salça e do Carvo do Matto aSim como 
para o fabrico das Mantegas e Trataru- 
gas por serem este dous Ramos mvito 
importantes de Comercio que não de- 
vem Suprimirse e que não podem recom- 
peçarse por meyo da Agricultura como 
os ovtros mais que Constituem o referido 
Commercio do Certão. 

Esta prohibição porem Senão extende 
as Pouonçoens situadas na Capitania do 
Rio Negro por mostrar aexperiencia que 
aLi São mais abundantes as mencionadas 
Colhetas dos diverços generos do Sertão e 
mais Comoda e facil a sua extração pela 
vezinhança e proximidade dos sitios ez 
que seproduzem sendo aLem disto o ter- 
veno menos proprio para a cultura re- 
commendada, 

* 2º Que em consequencia da Sobredi- 
ta Porhibição os Commandantes e Dere- 
ctores de todas as referidas Pouoaçoens 
Cuidarão myito particularmente em fa- 
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zer applicar todos os Indios das suas ros- 
pectivas Dependencias não só mente as 
determinadas Rossas do Comym tão ne- 
cessarias para a sua conSeruação dirigi 
do este trabalho pellas acertadas epruden- 
tes desposiçoens de todos os meus Exm” 
Predecessores em uista em especial no 
que a este respeito ordena o art. G da 
Carta Circular expedida em 3 de Outu- 
bro de 1769 pelo Tlm Exm Snr Fer- 
nando da Costa da Taide teive em quanto 
manda a Rossa do Commym nvnca de- 
ve ter menos de 200 braças emquadro 
aLem das rossas particulares dos Indios 
mas com mayor e maes bem regulada 
Dereção e todos os maes differentes ramos 
dagricultura que com tanta vantagem de 
algumas Pouoaçoens e do Estado vemos ja 
prosperar e fLorecer nelle Como avos o 
ALgodão oCafé oCacno etc” devendo pas 
este fim e para milhor cffeito da refo- 
rida Cultura escolheremse as torras mais 
proprias e porporcionadas acada Genero 
não Sendo mesmo de alguma economiw 
ov vtilidade geral que em todas as Po- 
uoncoens hajão de fabricarse e de produ- 
irse as mesmas qualidades de effoitos 
Sobre cuja importante materia deverão 
os referidos Commandantes e Directores 
obseruar Sem a minima Relaxação as Or- 
dens e Cartas Circulares de 15 de Tbro. 
de 1773 e de 23 de OVtro. de 1774 de 
14 de Stro de 1775 as Instruções que re- 
gulão o methodo por que os Directores 
da Ponoaçoens de Indios deve Conduzirse 
no modo de fazer as Sementeiras e pLan- 
taçoens que lhe estão pozetivam" recom- 
mendadas com adatta de 23 de Stro de 
1774 de 28 de Junho de 1776 ordens 
todas com o maior aCerto ponderadas e 
expedidas pello meo Exm” Antecessor já 
com o mesmo Louvamt” e Objecto de pro- 
mover hym tão importante e eSsencial 
meio da felicidade dos Povos desta Capi- 
tania. 

37 Que para as Pouoaçoens poder Sem- 


pre haver hym Competente nomero de 
Moradores effetiuos e consequente mente 
de braços vteis para empregar com pro- 
veito do beneficio da Agricultura devem 
os Commandantes e Directores dellas ze- 
Jar com mais exerupoloza 
mento e conseruação dos seus Habi 
tes, materia esta de hyvma tão importan- 
cia que tendo sido athe agora os objecto 
prencipal de quaze todas as Leis e ordens, 
Bandos e Providencias estabelecidas Su- 
ccessiva mente nesta Capitonia desde que 
nella hover Governadores não he possi- 
uel que deixo de continuar a fazerse Sem- 
pre da primeira attenção para o cuidado 
e recomendação dos seus senhores tanto 
pela grande vtilidade que observancia da 
mesma deve preciza mente rezultar a to- 
do o Estado como ainda mais pello nota- 
vel prejuizo que da sua extrema reLa: 
ção qual quer pequeno descuido he Ca- 
paz de dar motivo na indoLencia natural 
do cLima Selhe pode facilmente Segui 

Pello que dezejando ev atalhar e ocor- 
rer por hyma ves a tão perniciozo incon- 
venientes ordeno e determino : 

4, Que nenhym Commandante ouDi- 
rector consetirá por pertesto algvm que 
seja que sua Pouonção setire ov Saia In- 
dio ov India qual quer para seruiço Sem 
hyma Portaria Competente aSim como 
anenhv' abitante deste Estado hé igual 
mt” permetido reter ov Servirse em suas 
Cazas, vossas ov Fazendas com Indios que 
não lhe sejão concedidos na mesma for- 
malidade pois que de contrario procedi- 
mento ficarão Logo pello proprio facto 
incisos os primeiros napena estabeLeci- 
da pella Carta Circular de 3 de Sbrº de 
1769 ja referida no $ 20 della em que 
deClara que por nenhv” Contecimento 
deixarão os Directores persuadirse das in- 
stancias que lhes fizerem Alguãs Pessoas 
quaes quer que cllas Sejão para Levarem 
das suas Villas Indios de hem ov ovtro 
sexo ainda de menor idade Sem que lhe 
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aprezente Portaria em forma Com Com- 
ação deperdimento do Sexto e dois 
es de Cadea ao que o contrario obrar 


me: 
e os segundos na Culpa epenas estabele- 


cidas no Bando de 2 Fever? de 1754 
andado Lançar nesta Capital pelo TI.” 
Franeº Xavier de Mg” fortado e pello 
qual sedetermina que todos os Indios que 
Sem portaria de Primissão Seachavam 
em poder de Algyma Pesson, Será Con- 
denado o dito Sujeito a pagar aLem da 
Soldada 2.000 reis por mes ametade para 
o mesmo Indio e outra ametade para Ca- 
tivos na forma do Regimento dos Orfros 
como tambem pagará mais 3.000 réis 
apLicados para obra de hym Hospital 
para os mesmos Indios e nas do segundo 
Bando de deClaraçoes de 3 de Maio de 
1764 mandado igualmente Lançar e pu- 
blicar pello Tlm? e Exmº Sr. Fernando 
da Costa de Atayde 'Teives e no qualam- 
pleando Como do dito milhor pode conhe- 
cerse aspenas Comminadas atodos os Ro- 
ceptadores Subrepticios de Indios de hvm 
ov ovtro sexo sem os justos 'Pitullos que 
prescrevem as Leis e ordens de S. Mag”. 
aLem das penas impostas no dito Bando 
Serão Condenados em mais hym mes de 
prizão e 5.000 réis havidos Sumariamen 
te porcada Indio para denunciante ete", 

As quaes pena nova mente hei por 
decLaradas e restabelecidas em todo o 
seu vigor não Só por esta carta em que 
vme. assim o intimo mas pelo Bando e 
publicação das dittas por mim mandado 
Lançar nesta Capital para que ninguem 
possa mais aLegar cauza de ignorancia 
cuja copia assignada pello Secretario de 
Estado Vme. ahi fará tambem publicar 
por que de hoje em diante fiquem seruin- 
do de zegra invarianvel a Conduta dos 
Directores e de barreira e freio a perti- 
naz rebeldia dos Pransgressores obseruan- 
do-se irremiciuel mente a Sua dispozieção 
não menos em qual quer dos cazos Se- 
gintes: 


5.º Que nenhum Commandante ov Di- 
rector de Povoação possa consentir a In- 
dio Algum dos que della pertençerem 
e avzentarse da mesma ainda sendo 
para Dependencia Sua necesaria anão ser 
por Portaria por tempo que exceda o do 
oitto Sem hyma Licença por Exeripto em 
que Se deOlare o motivo eterno desta 
Permição para que aqueles que forem 
achados Sem o mencionado docomento 
ou CLareza possão e devão Ser aprehen- 
didos reciproca mento por todos os ovtros 
diferentes Directores e cujas Pouoaçoens 
forem refoginrse e pellos mesmos remeti- 
dos na primeira oceazião opportuna aos 
Seus respectivos Cammandantes oy a 
zados os ditos para mandallos recomduzi 
de Sorte que hvns e ovtros fação oesten- 
civa mente Constante que não São culpa- 
dos nem na evazão nem menos na demo- 
ra do refferido Indio assim avzente do Seu 
Domicilio natural em estranha Ponoação. 

Esta recondução comtudo terá sua Li- 
mitação quando algum Indio ov India 
que haja cazado em differente Pouvação 
Setor estabelecer nella por sua propria e 
Livre vontade e que nenhum Director ov 
Commandante poderá embaraçar lhe por 
essa cauza devendo Só mente em tal can- 
2a fazer hym avizo civil por escrito o Di 
vector do novo Estabelecimento ao do seu 
antigo Domicilio em que lhe participe que 
o Indio ov India F... havendo cazado 
naquella Villa ov Logar com o Indio oy 
India F... Morador Listado da mesma 
o tem acolhido tambem para Sua Habita- 
ção permanente e nella sencha vivendo 
deserito já o seu Nome no Livro dos Mo- 
radores actunes para que ella haja assim 
seriscar c abater do numero dos efectivos 
pertencentes a sua Pouvação. 

Deixando em virtude desta participa- 
ção de i:quictar mais descanço dos refe- 
ridos e de continuar a pertender o seu re- 
greço que sem essa formalidade deveria 
Solicitar, 
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6.º Que os mesmos Commandantes 
Directores terão hyvm Cuidado e hyma 
Vigilancia exaetizima para que nenhyvm 
Indio ainda dos mesmos concedidos por 
Legitima Portarias fique ov sedemore por 
mais tempo do ordenado nelas, fora da 
sua Pouoação cternizando-se assim no 
seruiço dos Particulares com hyvm damno 
e prejuizo muito Concideraucl do Estado 
porque diminvindoso com isso todos os 
dias os Habitantes das Villas e Logares 
da Capitania, sevão todos enfraquecendo 
de forma que preciza m.” hão devir a 
faltar nellas Moradores como já se expe- 
rimenta em parte para o indis pençavel 
seruiçode Sua Mag.” da mesma Ponoaçoens 
e do Publico Cuidado este mvitas e mvi- 
tas vezes recommendado por todas as or- 
dens dos meos efficazes Predecessores é 
mais particular mente pela Carta Circu- 
lar de 30 de Janeiro de 1774 do Meu 
Ex.” Antecessor e ovtras. 

Para esto cffeito terá cada Director 
hum Livro particular em que descreva o 
Nome do Indio Concedido e do Sugeito a 
quem este reconcede a Terra o Sitio para 
onde seconcedeo do dia de que selhe con- 
cedor e do tempo da Conseção porque 
Logo que ella senche finaLizada possa ap- 
pLicar o seu regreço e acantelar os or- 
dinarios enganos e facilidades que com 
este motivo costumão praticarse assim 
como devem com igual cuidado e deLi- 
gencia evitar toda fraude e toda a falta 
que na satisfação justa e Legitima dos 
seus Salarios he tão frequente encontrar- 
se com o mayor escandallo da humanida- 
de e da vazão e da jvsticia tudo debaixo 
das referidas venas a qual quer dos 'Trans- 
gressores. 

7.º Que os mesmos Commandantes e 
Directores animados do verdadeiro zelo 
do Seruiço de Deos e de Sua Mag.' em 
tudo entresi conformes procurarão e tra- 
balharão quanto estiver de sua parte por 
fecilitar os Dicimentos dos Indios Silues- 
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tres meyo o mais proprio e cfficaz de fa- 
zer entrar no gremio da Igreja e no nv- 

mero dos Habitantes da Pouoaçoens desta 
Capitania tantas Almas infelizmente cr- 
vantes pellos Mattos della passando assim 
huma vida bruta invtil sem a minima 
noção ov Lvs alguma dos Conhecimento 
dos principios Sagrados Misterios da ver- 
dadeira Religião por falta de quem com 
persuaçoens agradaves Lhas commonique 
ow com termos de hymanidade e de be- 
neuolencia os porevre atrahir para a nos- 
sa Sociedade Em já tão Lovvavel como 
gLorioza appLicação deverão ser de hym 
mvito grande avxilio aos mesmos Dipecto- 
res os secos Parrochos respectivos que ani 
mados da exemplar e virtvoza caridade do 
Exm.* R” Prolado desta Dioceze for 
cada ainda mais com os catholicos e pra- 
dentes Instruçoens do sco tão Sabio como 
religiozo espirito, 

Sobre a importante Direção de tantas 
Almas novas e incertos no verdadeiro ca- 
minho de Religião farão com que as Po- 
uonçoens deste Estado cheguem 
recolher hym numero iozi 
Ovelhas athé agora infelizmente desgarra 
das do Rebanho da Igreja e com que Esta 
rica CoLonia de Sua Mag. prospere cada 
vez mays na População e na abondancia 
para o que se não poupará deL*geneia al- 
guma que possa Ser capaz de concorrer 
para este tão glorioso fim o qual no meo 
Conceito a mayor honrra e mais efficaz 
recomendação do Carater e Conduta dos 
referidos Parrochos e Directores e para 
cuja DeLigencia estará Sempre prompto 
a Concorrer com toda a Despeza que Se 
empregar em extrahir aquelles mizaraveis 
como pelo S 73 do Directorio e ovtras 
mais diferentes ordens e Instruções Re- 
gias tão particular e pozitiva mente se 
acha recomendado. 

8.º Que Sendo hyma parte mvi eSsen- 
cial não menos da civilisação tão reomen- 
dada dos Indios a decencia com que estes 


devem viner e aSsestir nas Suas Cazas 


entre a divirsidade dos Sexos e aCeyo 
Limpeza no Seo trato ordinario ainda 
quando hymildo e groeeiro o reparo e con- 
seruação das mesmas pobres cazas da 
Sua rezidencia o estabelessimento da quel- 
las obras publicas mandadas construhir 
em alguas Villas para mayor avmento e 
Comodidade Sua e respeito e decoro dos 
Templos nelas crigidos Como Logares 
destinados ao Sagrado exercicio dos mais 
Altos Misterios da Nossa religião o decente 
digno culto que nosmesmos he indispen- 
çavel mente necessario de procvrarse em- 
pregara regularidade nos costvmes e pro- 
cidimento de todos os Habitantes a bon 
economia no governo não só publico mas 
ainda particular apropriedade e Limpeza 
de todas as Praças das ditas Pouoações e 
mente aprefeita imparcialidade da 
Justiça a respeito de cada individuo dellas. 

Não he de menor importancia o cui- 
dado appLicação e o devello que aos re- 
feridos Commandantes e Directores 1: 
comendo pratiquem em todos os sobre di- 
tos particulares procurando mito efficas 
mente qvanto lhe seja possiuel o sev ex- 
emplo e a Sua Condueta Siruão de regra 
e de Modelo Louavel para a Virtuoza 
immitação daquelles Mizaraves Incipien- 
tes e pondo toda a Sua attenção em des- 
tingucrse athe na Vigilancia de preuer 
e de repararlhe as propias faltas e nesse- 
cidade no arranja mento das familias no 
aLinho das Pessoas no Concerto das Ca- 
zas no avmento das obras publicas no 
decoro dos "Templos e do Divino Culto 
m probidade dos Costomes na regular 
administração no bom estado das Ruas e 
Capinação tão de todo o destrito da Po- 
uoaçoens fazendo Cortar e arrancar qvan- 
to Matto aterro natvralmente fertil pro- 
dus a roda dellas em distancia ao menos 
de Duzentas braças como por algumas 
ordens bastante mente tem sido recomen- 
dado, 
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Estas que ev à V"* dirijo prezente 
mente não São mais que hyma breve e 
Summaria recordação das mvitas com 
que a Real Piedade e Imcomparauel zelo 
dos Nossos Augustos e FideLissimos Mo- 
narchas desde o Alto do Seo Trono Setem 
dignado de providenciar athe agora a con- 
seruação avmento e filicidade dos Povos 
desta Capitania e com que a Sua respei- 
tavel e Soberana imitação todos os Per- 
cedentes Governadores do mesmo Estado 
o tem procurado igualmente satisfazer e 
honrrozas obrigações de Sev Ministerio, 
Não havendo nas mesmas ordens que Ym'. 
particularissima mente emcarrego de Le- 
var a minima innovação da minha parte 
mas Só apenas simples Recapitulação de 
algumas mais CSsenciaes e que devendo 
Seruir inuariavel mente de regra á con- 
duta e Comportamento de todos os Dire- 
ctores oy por malicia ov por negLigencia 
dos mesmos Com detrimento mvito grave 
dos mizaraves Indios infelizmente Se- 
achão esqueçidos e abandonados como da 
Carta Circular de 3 de Novbr? do anno 
passado expedida por fim do Laboriozo 
e illominado do governo do TI” Ex'º Se- 
nhor João Pr" Caldas com o mais vivo e 
sencivel desprazer Mev chego a Ser in- 
teirado e não com menos Confuzão Sua 
deve fazerse triste e vergonhozo a todos 
os Commandantes e Directores compre- 
hendidos em hyma tão reprehencivel e 
escandaloza negligencia nestes termos na- 
da me resta arecomendar mais a Vm* de- 
pois de haverlhe ordenado a inteira e ex- 
acta observancia de todas as Leis c or- 
dens que lhe tem sido distribuidas e em 
que Vm” a procorará fundamentar os Seus 
aSertos tendo bem entendido que Ev se- 
rei Sempre o mais rigorozo Fiscal de qua- 
esquer faltas quando chegue a reconhe- 


celas em Vmº assim como hade estimar 
não menos toda a o ccazião de gratificar 
e promover o Sev zelozo e hon ado pro- 
cedimento, D' Gd' a Vme'. BeLLem do 
Gráo Pará 9 de Junho de 1780. Marcos 
Jozé Montrº de Carvalho. 


1782 


Copia de um termo de posse e juramento do Di- 
rector da Villa de Ega em virtude da remoção 
do respectivo Director para Bohim, 


Mandamos remover do Emprego de 
Director da Villa de Ega Belchior Henri- 
ques de Wienkoll por se achar nomiado 
pello 11.” e Ex.” Sr. Giniral do Estado 
para Director da Villa Bohim E nomea- 
mos para o Substituir no dito Emprego 
Joze Rib” Leite Morador da mesma Vil- 
la de Ega attendendo a que se a compa- 
nha das preciozas circonstancias para 
bem exercer e por confiarmos em tudo 
Cumpra as obrigaçoens da aquela Dire- 
ção e no exercicio da qual em quanto 
nella for conceruado perciverá a sesta 
parte do annval negocio com mym que 
lhe competir conforme a Real Determina- 
ção de Sua Magestade e atendendo a 
grande distancia o Juiz ordinario da 
mesma Villa assim o tenha Emtendido e 
fassa executar dando ao Sobre dito Joze 
Ribr.º Leite Juramento dos Santos Evan- 
gelhos para que bem Sirua o referido em- 
prego: 

E mandamos que este se resgisto no 
Livro da Camera da mesma Villa e nas 
do Comerçio afim de que possa ter o seu 
Devido Cumprimento Barcel” 30 de Ov- 
tubro de 1782.— Domingos Franco de 
Craualho.— Francisco Taveira Velho. — 
Bento Joze do Rego. 
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Navegação a vapor do Amazonas 


A navegação á vapor do rio 
Amazonas, logo que a sua utilida- 
de ficou evidenciada, foi a constan- 
te e mais justa aspiração dos habi- 
tantes da Ursa maior no circulo 
das Estrellas do Brazil, 0 que 
chamava-se então Gram Pará, no- 
mo este que conservou mesmo de- 
a de despojada do Turiassú pelo 

aranhão, e de haverem esponta- 
neamente os seus representantes, 
membros do poder legislativo da 
Nação, com subido e patriotico es- 
forço, desannexada do seu territo- 
rio a Comarca do Alto Amazonas, 
e com ella formada a-—provincia 
do Amazonas. 

Longa é a historia da Navega- 
ção á vapor do Amazonas, para 
desenvolvidamente escrever-se cin- 
gida ao apertado ambito de poucas 
paginas de uma gzevista, motivo 
este porque não a escrevo. 

Como valente e poderosa ala- 
vanca do progresso e civilisação 
dos Estados do Pará e Amazonas, 
a navegação á vapor merece ter a 
sua historia escripta com minuden- 
cia, clareza e verdade, alem de 
muito criterio e sensatez n'um li- 
vro, e, isto mesmo, por quem tenha 
competencia e o espirito isento de 
odios e paixões. 


(1) Denominação que 1829 deu João Baptis- 
ta de Figuciredo Tenreiro Aranha a provincia 
do Gram Pará na observação, por elle fei 
parecer em separado de José Fonseca de Araujo 
apresentado ao Presidente da provincia sobre o 
projecto de Joaquim José de Siqueira, relativo 
a fundação de uma «sociedade promotora 
gricultura, commercio, industria e colonisação 
não só dos indigenas, como dos estrangeiros na 
provincia do Gram Pará, 


FACTOS E DATAS & 


Na parte destinada á chronica 
da vida amazonica, sob o titulo Fa- 
ctos e Datas dará publicidade o « Ar- 
chivo do Amazonas» nos seguintes 
numeros a uma serie de documen- 
tos que foram encontrados n'uma 
revista, sobre agricultura, colonisa- 
ção, industria, navegação () e com- 
mercio, relativos ao Pará e Amazo- 
nas. Essa revista intitula-se « Ap- 
pendice ao Padre Amaro», publica- 
ção feitas nos annos de 1830-1831, 
em portuguez, na cidade de Lon- 
dres. A 

Eº raro hoje um exemplar do 
«Appendiceao Padre Amaro», razão 
por que serão pelo « Archivo do 
Amazonas» trasladadas para as 
suas columnas todas as preciosas 
publicações, que aquella importan- 
te revista fez dos mencionados do- 
cumentos. 

Referem-se ao Gram-Pará, pro- 
vincia esta, que então era a senhora 
dos vastissimos territorios que fi- 
caram pertencendo á provincia do 
Amazonas e da Comarca do Tury- 
assú, que passaram para a provin- 
cia do Maranhão. . 

Media, segundo Baena diz no seu 
« Ensaio Corographico» a sua maior 
extensão do Septentrião ao Meio- 
dia, contada no meridiano da For- 
taleza de Gurupá (pouco differente 
do merediano da bocca do Oyapo- 
ck) até onde corta a latitude da ca- 
choeira de Santo Antonio do Madei- 
ra 267 legoas: e do Nascente ao 


(2) Aztes, em 1826, já tinha ancorado um va- 
por americano no porto de Belem, destinado a en- 
trarno Amazonas, com carregamento para o Perú. 
O Governo brazileiro prohibindo-lhe a entrada, 
regressou dahi mesmo para 0 porto da sa proce 
dencia nos Estados Unidos da America do Norte, 
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Poente 583 2/3 entre o Turiassú e 
a cachoeira do Uviá, na fóz do Cu- 
miari>. 

Pelo Maranhão foi o Gram Pará 
despojada pelo Turiassú ao Gurupi, 
e fundando a provincia do Ama- 
zonas desfez-se de Parintins e Nha- 
mundá ao Javary e Tabatinga. 

A começar da data da fundação 
do Gram Pará até o anno de 1852, 
encontrar-se-ha encravada na his- 
toria do Gram Pará a historia do 
territorio do Turiassú, que é hoje 
comarca do Maranhão, bem assim 
a do Alto Amazonas, que formã o 
Estado do Amazonas. 

Iniciando o «Archivo do Ama- 
zonas» a publicação dos documen- 
tos referentes á historia da Nave- 
gação á vapor do Amazonas, pres- 
tará um real serviço a este Estado, 
e aos do Pará, Maranhão, Matto- 

irosso e Goyás, bem assim ás repu- 

blicas da Bolivia, Perú, Equador, 
Columbia e Venezuela e ás Guy- 
anas Ingleza, Hollandeza e Fran- 
ceza, 


O 1.º vapor da Companhia do Amazonas 


Quem primeiro annunciou a da- 
ta escolhida para ser iniciada a na- 
vegação a vapor no rio Amazonas 
foi o seu 1.º Presidente João Baptis- 
ta de Figueiredo Tenreiro Aranha, 
officiando do Pará ao 1.º Vice-Pre- 
sidente na mesma data em que foi- 
lhe entregue o Decreto Imperial 
exonerando-o do cargo de Presi- 
dente. 

O original deste Officio, acha-se 
no livro 1850-1852, da «Correspon- 
dencia de autoridades diversas com 
diversas autoridades do Pará e 
Amazonas», à fls. 252, nos termos 
seguintes: 


No 1.º o mez e anno proximo futuro yai en- 
hir deste porto o barco de vapor— Marajó—o 
primeiro da companhia que se incorporou para a 
navegação do Amazonas. 

Em observancia das ordens do Governo de 
S. M. o Imperador, que lhe transmitto pelo mes- 
mo barco nesta occazião, estou certo que V. Ex.A 
e as mais autoridades dessa provincia prestarão 
todos os auxilios á dita companhia e ao seu agen- 
te que vai no mesmo barco. 

Devendo provavelmente aportar em Villa no- 
va e Serpa, antes de que á essa capital e ás mãos 
de V. Ex.* cheguem as sobreditas ordens, dirigl 
ás autoridades desses lugares as recommendações 
constantes da copia inclusa, afim de q" assim, 
desde a entrada na provincia, ache a companhia 
eo seu agente os auxilios determinados, 

Deos Guarde a V Exe* Belem do Pará 30 de 
Dezembro de 1852. 


Tlmo o Ex, 
de Miranda, 
zonas, 


João Bapta de Fig.4s Tenreiro Aranha, 


Snr, D.” Manoel Gomes Corrêa 
Presidente da provincia do Ama- 


Duas viagens a vapor, ao Amazonas 


A navegação a vapor do rio 
Amazonas, que devera ter sido ini- 
ciada no anno de 1826, só deixou 
de ser em consequencia de José Fe- 
lix Pereira de Burgos, presidente 
da provincia do Pará, «ter feito vol- 
tar do porto de Belem o vapor, pro- 
cêlente dos Estados Unidos da 
America com um importante car- 
regamento para o Perú, com o in- 
tuito de subir o Amazonas». 

O pretexto que teve para isto 
foi» de ser privativa dos nacionaes 
a navegação interior» () rasão pela 
qual, devido aos titanicos e patrio- 
ticos esforços de João Baptista de 
Figueiredo Tenreiro Aranha, veio 
a ser iniciada a 1º de Janeiro de 
1853, pelo vapor «Marajó» da Com- 
panhia de colonisação, commercio 
e navegacão do Amazonas, encor- 
porada no Rio Janeiro por Irineo 


(1) Trecho este do Relatorio da presidencia 
do Amazonas de 14 de Abril de 1852, 
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Evangelista de Souza (Barão de viagem dos vapores «Marajó», no 
Mauá). anno de 1853, e «Justo Chermont» 
Os dois quadros seguintes da 1º | da 1º Linha, de 1906, são originaes. 


nsumo de combustivel feita pelo vapor «Mara- 
ommercio e Navegação do Amazonas, do porto 
ao do das Amazonas, em Janciro de 14 


CHEGADA | PARTIDA DEMORA VIAGEM |LENHA 


PORTOS 


H|/M | H|M |Dial H|M|D|H|M |Achas 


Mez 
Dezembro | 31 «| 18| 12 «al elel a) a 
Janeiro 1 «| 20] « 5 | <|«| 20/48] 600 
“ 3 «| 5| 10 17 10) «| 16] «| 5800 
« 4 | Prainha. 8 «| 15] 30 7/30/1| 2/50] 2200 
« 6 | Santarem . 8/45 | 6] 45 22) «|+| 17]15) 3030 
« 7 | Obidos 2 5] 15 7/30)<|15| «| 83 
« 8 | Villa Bella. E) m| 20 18| 55 | «| 17/10] 3500 
« 10 | Serpa. RR) 7/10 8/30/1| 5/20] 5500 
« 11 | Capital das Amazonas..| 10 aljáos ese fu SEe 
1[35|7| 1) 24) 21603 


Mappa demo: 
de Set 


PORTOS 
Belem. 1) 9 | 
Breves. «| 10 1) 9] 50) T| 12] 20 20 a 
Bom-Jardim..) 2) 4 | 21 4/10] M 6 | 10 
Gurupá . «/ 11] 20] « | >| 10] 20] « 6 | 1 E! 
PortodeMóz.) «| 5/20] T| «| 4/30] T 5) 10] 50) 55 
Prainha...) 3) 3) 20) M) 3] 2) 30/M| 9/40] 50 15 
Mont'Alegre «| 9] 30 | « «| 8] 00) « | 4| 40 1/30 59 
Cacoal Gran «e 2/8] T| «| 2/92] T] 4| 50) 10 
Santarem el q/m|<| «| 5) 20) «| 2) 40 2) 80) 2u 
Alemquer 4) 3) 20]M| 4 2) M| 4/30 3 | 318 
Cacoal Imprl) «| 11] 00) =| « 30) «| 7) 10 30 
Obidos «| 2] 390).%| 80 | T| 1/30 = 476 
Parinti 5| 4/00] M | 5 2; M| 10, 50 2) 40) 8 
Urucurituba..) «| 2/50) T| 40| T 9/40, 1] 10 10 
Itacoatiára....) «| 11) 10] « « 00] «| 6/10) 2/ 10) 5.600 
Manáos.. 6 2o/m|) |a[ 10 | 2.000 
| 4[- 5/50 13 | 50 | 12504 
| 


Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


